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A coluna Enfoque Especial de Natal chega nesta edição de A Tribuna
Piracicabana trazendo um guia completo de presentes para quem ain-
da não achou a opção ideal. Dicas dos nossos parceiros pra você
acertar em cheio e agradar a quem você ama. E no destaque, uma
entrevista exclusiva com Mariana Cypriano, atriz piracicabana na
novela "Eta Mundo Melhor". Feliz Natal e nos vemos em 2026!

Bebel volta a criticar o aumento do IPTU

A deputada estadual Professora Bebel (PT) voltou a criticar duramente, em vídeo que circula em suas redes sociais, qualquer aumento do IPTU

Divu lgação

Parlamentar alerta que
prefeito tentará votar
projeto na calada da noite
e diz que estará na luta,
com os piracicabanos,
contra o aumento

Depois de manifestações
nas redes sociais do ex-vere-
ador Paulo Campos, alegan-
do que havia feito um acordo
com o prefeito Helinho Za-
natta sobre o PLC 22/2025,
que altera a Planta Genérica
de Valores e eleva o percen-
tual do ITBI (Imposto sobre
Transações de Bens Intervi-
vos), para garantir sua apro-
vação pela Câmara de Verea-
dores, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) voltou
a criticar duramente, em ví-
deo que circula em suas re-
des sociais, qualquer aumen-
to do IPTU, deixando claro
que é totalmente contrária.

Além disso,  a  deputada pi-
r a c i c a b a n a  s o l i c i t o u  a o
p r e f e i t o  H e l i n h o  Z a n a t t a
para que retire esse projeto de
lei complementar da Câmara
de  Vereadores ,  a f i rmando
que a propositura irá penali-
zar toda população da cidade
e que a Prefeitura não tem pro-
blemas financeiros, como mos-
tra estudo que fez junto ao
Dieese. "Sou totalmente con-
t r á r i a  a  q u a l q u e r  t i p o  d e
a u mento, uma vez que a po-
pulação será penalizada, des-
de quem paga aluguel, assim
como o mercado imobiliário,
o  que não é  bom para  Pira-
c icaba" ,  ressa l tou .  A6

MAGIA DE NATAL
Musical Casa de Noel Show - 25 Anos de Magia é uma das atrações desta terça-feira -, como
parte da programação no Engenho Central da Prefeitura Municipal de Piracicaba. A6

Divulgação

OAB
Fechando o Ano do Judiciá-
rio, o Conselheiro Estadual
da OABSP Max Pavanello re-
cebeu alguns companheiros do
Conselho da OABSP, de cidades
da região. Estiveram em Piracica-
ba os Conselheiros Emílio Ceza-

rio Venturelli (Conchas), Mozart
Gramiscelli Ferreira (Rio Claro),
Benito Caccia Rosalem (Leme),
Claudio Renato Forssell Ferrei-
ra (Itatiba), Gustavo Passador
(São Carlos) e Cláudio Apa-
recido Vieira (Campinas).

PAULO CAMPOS - I
Depois de protagonizar uma cena
digna de roteiro de comédia paste-
lão no hall de entrada da Câmara
de Vereadores de Piracicaba - que
exigiu a intervenção da Guarda
Civil Municipal, além de assesso-
res e até de populares curiosos, o
ex-vereador Paulo Campos (Solida-
riedade) resolveu surpreender no-
vamente o público.

PAULO CAMPOS - II
Conhecido até então como crítico
ferrenho do PLC 22/2025, de au-
toria do prefeito Helinho Zanatta
(PSD), projeto que aumenta o IPTU
e o ITBI, Paulo Campos apareceu
em um vídeo nas redes sociais para
anunciar, com a maior naturalida-
de do mundo, que… mudou de
ideia. Sim, o mesmo projeto que
antes combatia agora ganhou seu
apoio entusiasmado.

PAULO CAMPOS - III
Se antes o discurso era de indigna-
ção, agora o tom é de concordân-
cia, numa reviravolta que deixou
muita gente se perguntando se o
vídeo era político ou um novo epi-
sódio de humor involuntário. Em
Piracicaba, ao que tudo indica, não
é só o imposto que sobe: o nível de
surpresa também.

PAULO CAMPOS - IV
Uma mudança digna de estudo de
caso, ou, no mínimo, de esquete
humorística. O nobre assessor do
deputado federal Paulinho da For-
ça (Solidariedade), que antes vestia
a camisa da revolta contra o projeto
do prefeito Helinho Zanatta, não
apenas protestou como também bri-
gou, saiu no braço e virou persona-
gem principal do embate contra o
aumento do IPTU e do ITBI.

PAULO CAMPOS - V
Diante dessa reviravolta quase ci-
nematográfica, fica a curiosidade
no ar: qual será a opinião do vice-
presidente do Solidariedade em Pi-
racicaba, Henrique Monforte, o
popular "Biskui", fiel escudeiro que
acompanha Paulo Campos para
cima e para baixo? Será que ele tam-
bém mudou de ideia no mesmo rit-
mo ou ainda está tentando enten-

der em que capítulo da novela polí-
tica piracicabana estamos?

BEBEL - I
Algumas fake news disparadas nas
redes sociais tentaram emplacar mais
um capítulo da novela política local,
divulgando de forma totalmente equi-
vocada que a deputada estadual Pro-
fessora Bebel também teria mudado
de ideia sobre o PLC 22. Mas a depu-
tada do Partido dos Trabalhadores
foi rápida como um raio e tratou de
colocar os pingos nos "is". Em suas
redes sociais, deixou claro, sem ro-
deios e com muita elegância, que con-
tinua totalmente contra o PLC 22/
2025 e, consequentemente, contra o
aumento do IPTU e ITBI.

BEBEL - II
Com classe, e sem precisar levan-
tar a voz, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel mandou o recado di-
reto: "Me respeite, prefeito." E para
não restar qualquer dúvida, arre-
matou: sou contra o aumento do
IPTU, sim! Enquanto alguns mu-
dam de opinião conforme o vento
político, a deputada mostrou que o
roteiro segue o mesmo, firme.

ESPECULAÇÕES - I
Nos bastidores da política piracica-
bana, corre à boca pequena que o
prefeito Helinho Zanatta (PSD) es-
taria disposto a chamar o presiden-
te da Câmara de Vereadores, o pas-
tor Rerlison Rezende (PSDB), para
convocar reuniões extraordinárias
ainda antes do fim do ano. A ideia
seria acelerar o passo e dar mais rit-
mo à tramitação do PLC 22/2025.

ESPECULAÇÕES - II
Mas, ao que tudo indica, por enquan-
to tudo não passa de especulação,
conversa de corredor, daquelas que
crescem mais rápido que boato em
ano eleitoral. Na prática, o cenário
segue o roteiro tradicional: o projeto
continua tramitando pelas comis-
sões, como manda o figurino, antes
de chegar ao plenário Francisco An-
tonio Coelho para análise e votação.
E, convenhamos, esse é mesmo o ca-
minho natural das coisas. Política não
combina com micro-ondas. Afinal,
como diz o velho ditado, e aqui cai
como uma luva, quem é apressado,
come cru. E as nuvens seguem...
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O constitucionalismo dá conta
do mundo em que vivemos?

Douglas Zaidan

Durante muito tempo, o cons-
titucionalismo foi a principal res-
posta das socieda-des modernas ao
problema do poder. Ao estabelecer
limites jurídicos à atuação do Esta-
do e afirmar direitos fundamen-
tais, a Constituição tornou-se o eixo
organizador da vida política e ins-
titucional. No entanto, diante das
transformações profundas que
marcam o mundo contemporâneo,
cresce a dúvida: o constituciona-
lismo, tal como foi concebido, ain-
da é capaz de responder aos desa-
fios do nosso tempo?

Essa é uma pergunta que
costumo levar à sala de aula e
provocar em meus alunos, não
como um exercício teórico abs-
trato, mas como ponto de parti-
da para repensar as bases do
próprio Estado moderno. A
ideia é exigir um olhar que vá
além das disputas jurídicas do
presente e retome as bases do
pensamento político moderno.
Autores como Thomas Hobbes,
John Locke e Jean-Jacques
Rousseau foram decisivos ao
formular con-ceitos como sobe-
rania, legitimidade e contrato
social, fundamentos que permi-
tiram a construção do Estado
de Direito e da própria ideia de
Constituição. Foi a partir des-
sas reflexões que se consolidou
a noção de que o poder político
deveria ser limitado por normas

e princípios compartilhados.
Essas ideias se materializam em
experiências históricas distintas.
No constitucio-nalismo inglês, por
exemplo, a soberania se vinculou à
atuação do Parlamento; no mode-
lo norte-americano, à construção
institucional baseada no federalis-
mo; e, no constitucio-nalismo fran-
cês, ao racionalismo iluminista e à
convicção de que o direito deveria
limitar o poder político em nome
de princípios universais. Apesar
das diferenças, essas experi-ências
ajudaram a afirmar a constituição
como instrumento central de or-
ganização do Estado moderno.

Ao longo do século XX, especi-
almente no período pós-segunda
guerra, esse mo-delo se expandiu e
se tornou dominante. A constitui-
ção passou a ocupar papel central
na separação de poderes, na limi-
tação do poder estatal e na prote-
ção de direitos fundamen-tais, com
protagonismo crescente dos tribu-
nais constitucionais e das supre-
mas cortes. Essa expansão, contu-
do, trouxe consigo novas tensões.

A globalização econômica, o
avanço das tecnologias, a intensi-
ficação dos fluxos de informação e
as profundas desigualdades soci-
ais evidenciaram os limites de um
cons-titucionalismo centrado ex-
clusivamente no Estado nacional.
O direito público fragmen-tou-se, e
os Estados passaram a enfrentar
dificuldades crescentes para lidar,
sozinhos, com problemas que ul-

trapassam fronteiras e desafiam
suas capacidades técnicas, econô-
micas e políticas.

Nesse contexto, surgem ques-
tões incômodas, mas inevitáveis. É
possível falar em Constituição sem
soberania? O direito constitucio-
nal consegue responder a pro-
blemas globais em uma realida-
de marcada por assimetrias pro-
fundas? Propostas  como o
trans-constitucionalismo e o
cosmopolitismo constitucional
indicam tentativas de repensar o
papel do direito diante de uma so-
ciedade global interconectada, na
qual decisões rele-vantes escapam
cada vez mais ao controle estatal.

Outro ponto central é a re-
lação entre constitucionalismo
e inclusão social. Consti-tuições
que não conseguem promover
inclusão efetiva correm o risco
de se tornarem me-as promessas
normativas. Afinal, em sociedades
marcadas por desigualdades estru-
tu-rais, heterogeneidade social e
reprodução segmentada do poder,
a eficácia do direito constitucional
depende da capacidade de articu-
lar política e direito de forma fun-
cional, sem perder de vista a cen-
tralidade dos direitos.

Esse desafio se torna ainda
mais evidente quando observamos
o constituciona-lismo a partir do
Sul Global. Na América Latina, por
exemplo, mais de dois séculos de
experiência constitucional revelam
apropriações muito particulares da

linguagem consti-tucional como
instrumento de afirmação de di-
reitos, soberania popular e justiça
social. As dificuldades econômicas,
culturais e sociais da região im-
põem desafios próprios à imple-
mentação das Constituições,
distintos daqueles enfrentados
pelos países do Norte Global.

As disputas, os desafios ao
multilateralismo, a expansão
dos direitos humanos e a per-
sistência das desigualdades co-
locam em xeque modelos consti-
tucionais importados e exigem lei-
turas mais sensíveis às realidades
locais. Por isso, nesse cenário atual
o consti-tucionalismo precisa ser
repensado não apenas como técni-
ca jurídica, mas como projeto po-
lítico e social comprometido com
a inclusão e a justiça.

Mais do que um texto norma-
tivo, a Constituição é uma gramá-
tica de direitos e de organização do
poder. Sua força, no entanto, de-
penderá da capacidade de dialogar
com a complexidade do mundo
contemporâneo e de oferecer res-
postas que não ignorem as profun-
das desigualdades que marcam a
realidade global. O futuro do cons-
titucionalismo passa, necessaria-
mente, por essa revisão crítica.

Douglas Zaidan, advoga-
do e atua como professor
de Direito Constitucio-
nal da Ameri-can Global
Tech University

Democracia capturada
Lilian dos Santos

Lacerda

A ideia de que o
Legislativo represen-
ta a vontade popular
tornou-se, para gran-
de parte da popula-
ção brasileira, uma
afirmação cada vez
mais difícil de sus-
tentar. A política
institucional, nas
esferas municipal, estadual e
federal, tem caminhado de for-
ma consistente para a defesa de
interesses muito específicos, ligados
sobretudo ao poder econômico.
Nesse processo, o interesse público
é progressivamente esvaziado, en-
quanto a democracia se reduz a um
rito formal, distante da vida con-
creta dos cidadãos.

O avanço de mecanismos
como o orçamento secreto e as cha-
madas emendas Pix escancarou
esse descolamento. Recursos públi-
cos circulam sem transparência,
sem critérios republicanos e sem
debate social, fortalecendo alianças
políticas e interesses privados em
detrimento de políticas públicas es-
truturantes. O Parlamento, que
deveria ser espaço de mediação de-

mocrática e fiscaliza-
ção do Executivo,
passa a operar como
engrenagem de um
sistema de barga-
nhas, onde o voto, o
orçamento e até o si-
lêncio institucional se
transformam em
moedas de troca.

Esse sistema não
se sustenta de forma
isolada. Ele se arti-

cula por meio de acordos táci-
tos e explícitos entre Congres-
so, câmaras legislativas e outras
instâncias de poder, inclusive o
Judiciário. As barganhas entre
Congresso e STF, muitas vezes jus-
tificadas em nome da governabili-
dade ou da estabilidade institucio-
nal, produzem um efeito perverso
em que a normalização de exceções,
acomodações e omissões que cor-
roem a confiança pública.

O silêncio em torno de es-
cândalos de grande envergadu-
ra, como o caso do Banco Mas-
ter, é exemplar desse funciona-
mento. A ausência de debate
público, de responsabilização
política e de cobertura propor-
cional à gravidade dos fatos re-
vela um pacto informal de pro-

teção mútua. Quando determi-
nados temas simplesmente de-
saparecem da agenda instituci-
onal, não é por falta de relevân-
cia, mas porque ameaçam inte-
resses que atravessam diferen-
tes esferas do poder.

Nesse contexto, causa indig-
nação o fato de deputados conde-
nados continuarem a receber salá-
rios, benefícios e prerrogativas,
como se a condenação judicial não
tivesse qualquer consequência po-
lítica ou moral. A mensagem trans-
mitida à sociedade é que  há uma
elite política blindada, imune às
regras que valem para o cidadão
comum. A impunidade deixa de ser
exceção e passa a integrar o pró-
prio funcionamento do sistema.

Essa lógica de autoproteção se
replica nas câmaras municipais e
assembleias legislativas, onde pro-
jetos contrários aos interesses da
população são aprovados sem
constrangimento, enquanto direi-
tos sociais são fragilizados em
nome de ajustes fiscais, parcerias
público-privadas e privatizações.
Paralelamente, os aparelhos públi-
cos são sucateados, criando o am-
biente ideal para justificar a trans-
ferência de serviços essenciais ao
setor privado. O resultado são ser-

viços mais caros, menos acessíveis
e profundamente desiguais.

Neste sentido, o que se dese-
nha é um esquema cada vez mais
complexo e difícil de desmontar,
sustentado por barganhas cruza-
das, silêncios estratégicos e uma
arquitetura institucional que pro-
tege quem está dentro e penaliza
quem está fora. A política deixa de
ser instrumento de transformação
social e passa a operar como siste-
ma de autopreservação de poder.

A insatisfação popular que
emerge desse cenário não é fru-
to de desinformação ou radica-
lismo, mas de experiência con-
creta. É a percepção cotidiana
de que direitos são negociáveis,
que a lei não vale para todos e
que o Estado funciona, prioritaria-
mente, para proteger interesses es-
pecíficos. Defender a democracia,
hoje, implica denunciar essas en-
grenagens, exigir transparência
real e romper com a naturaliza-
ção da impunidade

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa as
interseções entre educa-
ção, cultura, subjetividade
e sociedade

Um país sustentado por poucos
João Ulysses

Laudissi

O Brasil vive uma
contradição silencio-
sa, mas profunda, em
seu ambiente de tra-
balho. Somos uma na-
ção com cerca de
213,4 milhões de ha-
bitantes, segundo o
IBGE. Desse total,
a p r o x i m a d a m e n t e
51% estão em idade e
condições de trabalhar, o que
representa algo em torno de 110
milhões de pessoas. Em tese,
esse contingente deveria ser a
base da produção, do crescimen-
to econômico e da sustentação
das políticas públicas. No en-
tanto, a realidade revela um ce-
nário bem diferente.

De acordo com dados do
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (IPEA), entre esses
cerca de 110 milhões de brasi-
leiros aptos ao trabalho, apro-
ximadamente 48,5 milhões es-
tão inscritos em programas de
transferência de renda do go-
verno federal. Isso significa que

mais de 44% das
pessoas em ida-
de economica-
mente ativa de-
pendem direta-
mente desse
tipo de auxílio.
Além disso, cer-
ca de 13% da
população eco-
nomicamente
ativa trabalha
na máquina pú-
blica, com salá-

rios pagos pelo próprio Estado.
Somam-se a isso os dados da

Previdência Social. Segundo o Bo-
letim Estatístico da Previdência So-
cial, em 2025 havia cerca de 41,4
milhões de benefícios registrados
no Regime Geral de Previdência So-
cial, administrado pelo INSS, inclu-
indo aposentadorias, pensões por
morte, auxílios e outros benefícios.

A conta é simples e preocu-
pante. Restam relativamente
poucos brasileiros, principal-
mente na iniciativa privada for-
mal, que de fato produzem, ge-
ram riqueza e sustentam toda
essa estrutura por meio dos im-
postos. São eles que, na prática,

mantêm o funcionamento de
um país com mais de 212 mi-
lhões de pessoas.

Essa situação, que nos nú-
meros parece distante, torna-se
muito clara no dia a dia. Recen-
temente, ao procurar pessoas
desempregadas para um traba-
lho simples de jardinagem, fiz
diversos contatos. Em todos os
casos, essas pessoas recusaram
o serviço. Na maioria das situ-
ações - embora não em todas -,
as justificativas foram diretas e
ditas sem constrangimento: não
havia necessidade de trabalhar
ou gerar renda, pois o dinheiro
recebido por meio do Bolsa Fa-
mília já era suficiente para co-
brir as despesas imediatas.

Foi nesse momento que os
números deixaram de ser ape-
nas estatísticas. Havia trabalho
a ser feito e pessoas aptas a rea-
lizá-lo, mas sem interesse em
trabalhar. Isso revela, de forma
concreta, a situação à qual as
políticas públicas atuais condu-
ziram o mercado de trabalho.
Não se trata de preguiça indivi-
dual, mas de um modelo que
enfraquece o vínculo entre tra-
balho e renda e desestimula o
esforço produtivo.

É importante deixar claro:
não se trata de atacar progra-
mas sociais, o funcionalismo
público ou a previdência. Todos
têm seu papel em uma socieda-
de organizada. O problema sur-
ge quando políticas que deveri-
am ser temporárias tornam-se
permanentes, reduzindo o in-

centivo ao trabalho, à formali-
zação e ao empreendedorismo.

Nenhum país se sustenta
apenas com transferência de ren-
da ou com o crescimento da má-
quina estatal. Um país se sustenta
com trabalho produtivo, geração
de valor, inovação e empregos.
Quando a base produtiva encolhe
em excesso, todo o sistema entra
em tensão: impostos elevados,
baixo crescimento econômico,
aumento da informalidade e
um sentimento de injustiça
entre aqueles que continuam tra-
balhando e pagando a conta.

O atual ambiente de traba-
lho no Brasil exige mais do que
discursos ou soluções momen-
tâneas. Exige políticas públicas
que valorizem o trabalho como
base da dignidade humana, que
incentivem a qualificação pro-
fissional, a produtividade e a
transição responsável da depen-
dência assistencial para a auto-
nomia econômica.

Pensar o futuro do Brasil
passa, necessariamente, por re-
pensar o papel do trabalho como
motor do desenvolvimento, do
equilíbrio social e da responsa-
bilidade coletiva. Ignorar essa
realidade não resolve o proble-
ma. Apenas adia a conta - e ela
sempre chega mais cara.

João Ulysses Laudissi, en-
genheiro, especialista em
qualidade e professor.
Dedica-se a análises,
gestão e projetos de trei-
namentos industriais.

R$ 1 BI
Pela primeira vez na história,
a Caixa Econômica ultrapas-
sará a casa do milhão com o
prêmio de uma loteria. Na
quarta-feira (31/12), as Lote-
rias Caixa distribuirão R$ 1
bilhão para o ganhador da
Mega da Virada.  Conforme
anunciado pela própria orga-
nização do sorteio, o prêmio
não será acumulado. Caso
não exista um ganhador na
faixa principal, por meio do
acerto de seis números, o
montante será dividido entre
os as acertadores da segun-
da faixa, ou seja, os que mar-
carem corretamente cinco
números, e assim por diante.

RECORDE
De acordo com a caixa, o prê-
mio da vez é 57% superior ao
distribuído no ano anterior. Em
2024, o montante pago pelo ban-
co foi de R$ 635 milhões. "Isso
se deve ao sucesso nas ven-
das e a duas atualizações na
mecânica de cálculo do prê-
mio", confirmou a Caixa.
A primeira atualização foi o
aumento da porcentagem do
valor de arrecadação acumu-
lada da modalidade Mega
Sena. O incremento saiu de
5% para 10% nos concursos
regulares. Já a segunda, se
deu pela ampliação do mon-

tante da distribuição do prê-
mio para a primeira faixa,
destinada aos apostadores
que acertam 6 dezenas, que
passou para 90%.

APOSTAS EXCLUSIVAS
A partir de ontem, todas as apos-
tas feitas na modalidade Mega-
Sena serão exclusivas para a
Mega da Virada. As apostas po-
derão ser feitas até 20h (horário
de Brasília) do dia 31 de dezem-
bro. Será possível escolher as de-
zenas nas lotéricas de todo o país,
pelo portal Loterias CAIXA, pelo
app Loterias CAIXA, disponível
para usuários das plataformas
Android e iOS e pelo Internet
Banking CAIXA (IBC). O valor de
um bilhete é de R$ 6,00 (aposta
simples com 6 dezenas) com op-
ções de até 20 dezenas). O sor-
teio será realizado às 22h, com
transmissão no facebook das
Loterias CAIXA e no canal da
CAIXA no Youtube.

ESTADO MAIS PÉ QUENTE
São Paulo lidera o ranking
de forma isolada como o
e s t a d o  m a i s  s o r t u d o  d o
país. Ao  t o d o ,  3 1  b i l h e t e s
p r e m i a d o s  s a í r a m  p a r a
a p o s t a d o r e s  p a u l i s t a s ,
c o n s o l i d a n d o  a  r e g i ã o
como a grande campeã de
vencedores  na  história da
Mega da Virada.

Nem-nem: quando o apoio
falha, o futuro também

Marcos Clementino

Em cada esquina, jovens
desistem antes mesmo de ten-
tar. Não por falta de vontade,
mas por falta de suporte. Sem
família estruturada, sem men-
tores, sem referências, muitos
passam a enxergar estudo e tra-
balho como sonhos distantes.

O fenômeno dos "nem-nem"
- jovens que não estudam nem
trabalham - segue em patamar
alarmante. Não se trata apenas
de autorresponsabilidade: o Es-
tado vira as costas, as políticas
públicas não chegam a quem preci-
sa e as oportunidades se resumem
ao discurso, não à prática. Sem al-
ternativas, muitos apostam em
promessas fáceis na internet, caem
em esquemas ou acabam reféns da
informalidade. O resultado é
previsível: pouca mobilidade
social, muita frustração e cami-
nhos perigosos abertos.

Quando alguém vence, logo
vira exemplo. O velho "se fulano
conseguiu, você também pode".
Mas quem conhece a realidade
sabe que o milagre da exceção não
pode ser regra. Para cada jovem
que consegue uma chance, milha-
res ficam para trás, sem acesso a
cursos gratuitos, mentorias ou pro-
cessos verdadeiramente inclusivos.

A mudança depende de
ação coletiva. Empresas que
abrem portas para estágios e
programas de aprendizagem re-

ais, acolhendo a inexperiência,
ajudam a romper o ciclo. Políti-
cas públicas que priorizam edu-
cação técnica, saúde mental e
inclusão produtiva fazem dife-
rença para quem atravessa a ci-
dade em transporte precário
atrás do primeiro emprego. É
papel da sociedade valorizar e
divulgar iniciativas que mos-
trem ao jovem que ele pode ser
protagonista, não exceção.

Não acredito em soluções
milagrosas. O básico, bem fei-
to, já mudaria muita coisa:
menos burocracia, mais in-
centivo ao primeiro emprego,
acesso à informação e redes
de apoio que apontem cami-
nhos. Política não é cadeira
nem cargo; é cuidar de gente.
É criar condições para que cada
um construa o próprio futuro
sem depender de sorte.

E você, leitor, o que está dis-
posto a fazer para que menos jo-
vens sejam apenas estatísticas e mais
deles tenham, de fato, um futuro?
O Brasil é dos jovens, e o trabalho
precisa estar dentro desse contex-
to, com espaço para quem acredita
que, com apoio, ninguém precisa
ser mais um na estatística da frus-
tração. Quando o apoio acontece, o
futuro vai bem.

Marcos Clementino é jor-
nalista, empresário, inves-
tidor-anjo e autor do livro
"O Tubarão da Berrini"
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Ésio Antonio Pezzato

Para um dia,
no futuro

Sem clangor de metais, e sem bumbos marcados,
Com o trinado, porém, de um bom papa-capim;

Assim quero deixar os meus olhos cerrados,
Assim quero ficar quando chegar meu fim.

Azulões e curiós de cantos apreciados,
Vou querê-los, também, para perto de mim.
Mas fecharei, por certo, os olhos marejados
Se um tico-tico-rei disser que a vida é assim.

Pode ser um tiziu, também uma rolinha,
Talvez um pintassilgo em seu sonho amarelo,
Anunciando no Outono o frio e rijo inverno.

Quero as aves que amei na perdida distância.
E qual bico de lacre ou tié baldeou-me infância

Deixando por viver este martírio eterno?

Um infeliz Natal
Douglas S.

Nogueira

O que dizer do
Natal de muitos?
Uma alegria ou tris-
teza? Paz ou melan-
colia? Fartura ou es-
tômago vazio?

Essas são infeliz-
mente, questões mais
que verdadeiras nes-
sa época do ano. Mas o "muitos"
que é citado, a quem se refere? É
simples! Foca a grande e desprivi-
legiada massa de seres humanos,
não apenas no Brasil como em todo
o planeta. Crianças, adolescentes,
jovens, adultos e idosos sem recur-
so algum, veem o Natal em forma
de um verdadeiro bicho-papão, de
um catálogo real referentes à suas
vidas, mostrando-lhes realmente
quem são e as verdadeiras condi-
ções as quais vivem, tornando en-
tão para tais pessoas, uma data me-
lancólica sem brilho nenhum.

A fome parece que fica mais
visível, na chegada do papai noel.
É de se encher os olhos de lágri-
mas, o coração de tristeza e lamen-
tar por tanta desgraça, que envol-
ve o Natal de milhares de pessoas
em toda a Terra. Porém, ficar so-
mente no lamento não podemos é
necessário e urgente agir! Vamos
nos unir, nós que temos condições
um pouco acima e moldar de algu-
ma beleza, a data natalícia de inú-
meros cidadãos, os quais suplicam
por felicidade constante.

O egoísmo também é fato
consumado em tal data, pesso-
as com condições de vida eleva-
da, nem se quer procuram sa-
ber como anda a preparação
para o Natal do seu semelhan-
te, o qual não encontra inspira-
ção alguma para sorrir no dia
vinte e cinco de dezembro. Que
ridículo isso! Quanto mais se
possui, menos se quer perder.
Avareza, ganância! Irão levar o
que para a vida eterna? O que?
O Natal feliz é direito de todos e
um enorme dever cultural, hu-
mano e religioso, para nós pos-
suidores de recursos, proporci-
onarmos a realização disso.

Olhar uma criancinha isenta
de pai, mãe ou qualquer responsá-
vel legal por ela nessa época é uma
dor comovente, mas isso apenas
ocorre, se você realmente carrega
em seu peito um coração recheado

de amor, bondade e
compreensão.

Um infeliz Natal!
Expressão duríssi-
ma, entretanto, ver-
dadeira, concreta.
Por que existe tanta
desigualdade social
nesse mundo? Uns
nadando,  mergu-
lhando de corpo e
alma no dinheiro, na

abundante felicidade material,
comemorando a data natalícia,
sem sequer lembrarem que repre-
senta o nascimento do homem, que
ensinou a todos a amar e isentar-
se por completo de qualquer espé-
cie de egoísmo, outros mendigan-
do um pedaço de panetone, para
também sorrirem e comemora-
rem a mesma data.

O Natal, cada ano que passa
vem proporcionando mais tristeza.

Quantas pessoas, além da per-
ca marcada de amigos, companhei-
ros ou entes queridos, que parti-
ram justamente no mês natalício,
mal tem um centavo para saborear
um sorvete, contemplando os en-
feites espalhados por toda a cida-
de. E o que esses cidadãos, têm a
dizerem uns aos outros? Logi-
camente, um infeliz natal para
você! Falam eles, com a esperan-
ça de que no próximo ano, inverte-
rão essa triste expressão.

Mudar a vida de alguém é algo
muito difícil, no entanto melhorar
é mais que fácil, basta querer. Dei-
xar o amor tomar conta de nossos
corações, dando adeus para o ego-
ísmo, irá com certeza dar um real-
ce no natal daqueles que choram
angustiados, por quererem parti-
cipar dignamente da chegada do
Papai Noel. Essa data precisa ser
realmente especial, onde todos, cem
por cento da humanidade, possam
sorrir, marcando em seus corações
o símbolo da alegria e fartura. Para
isso ocorrer, a ganância e paixão
desvairada do homem pelo dinhei-
ro, precisa também dar seu adeus,
deixando em contrapartida, o amor
ao próximo e respeito pelos sentimen-
tos alheios, pois do contrário continu-
ará na boca de muitos injustiçados,
a expressão: um infeliz Natal!

Douglas S. Nogueira. BLOG:
www.douglassnogueira.
blogspot.com  E-mail:
d o u g l a s _ s n o g u e i r a
@yahoo.com.br

Gratificação faroeste remasterizada

Retrospectiva 2025 - (II)
Ari Junior

Se o primeiro qua-
drimestre de 2025 foi
marcado pela tentativa
de compreender o tem-
po em que vivemos, este
segundo período confir-
mou uma suspeita incô-
moda: não estamos ape-
nas vivendo tempos di-
fíceis, estamos insistin-
do bravamente neles. Os
textos escritos nos meses seguintes
deixaram ainda mais evidente que
muitas das nossas crises não são
fruto do acaso, mas consequência
direta de escolhas repetidas, de ne-
gligências institucionalizadas e de
uma estranha vocação nacional
para normalizar o absurdo.

Ao revisitar os temas aborda-
dos neste segundo quadrimestre,
percebe-se que há um fio invisível
ligando assuntos aparentemente
distintos: educação, cultura, polí-
tica, fé, desigualdade, memória e
solidariedade. No fundo, tudo con-
verge para a mesma pergunta in-
cômoda: que tipo de sociedade es-
tamos construindo e, talvez ainda
mais importante, que tipo de socie-
dade estamos aceitando ser?

A educação seguiu como uma
ferida aberta. Não apenas pela es-
cassez de professores, pela desva-
lorização crônica da profissão ou
pelo analfabetismo funcional que
insiste em se perpetuar, mas pela

constatação de que
o problema deixou
de ser tratado como
urgência. Fala-se
muito em orçamen-
to, em números
grandiosos, em pro-
gramas com nomes
de efeito, mas pou-
co se discute o es-
sencial: aprender.
Criamos um sistema
que celebra índices

e estatísticas, enquanto empurra
alunos adiante sem lhes dar fer-
ramentas básicas para compreen-
der o mundo. Isso não é apenas
um erro pontual, é um projeto que
falha em silêncio. A cultura apa-
receu como resistência, mas tam-
bém como espelho cruel. Ao falar de
artistas, cancelamentos, idolatrias e
obras que atravessam o tempo, ficou
evidente que o Brasil tem uma relação
ambígua com sua própria produção
cultural. Exaltamos nossos criado-
res enquanto eles nos servem; des-
cartamo-los quando se tornam in-
cômodos. O julgamento apressa-
do, a moral seletiva e a memória
curta se repetem como um disco
arranhado. A arte, que deveria nos
ampliar, muitas vezes é usada ape-
nas para reforçar certezas rasas
ou alimentar disputas vazias.

A memória, aliás, foi um tema
recorrente, não como nostalgia ba-
rata, mas como alerta. Revisitar o
passado, seja por meio de remakes,

biografias ou tradições populares,
revelou o quanto estamos presos ao
que já foi, ao mesmo tempo em que
falhamos em projetar um futuro
consistente. Olhamos para trás em
alta definição, mas seguimos trope-
çando no presente. A sensação é de
que temos medo do novo quando
ele exige esforço, reflexão ou ruptu-
ra real. Também houve espaço para
discutir fé e espiritualidade, não
como dogma, mas como prática co-
tidiana. A fé que acolhe, que cuida,
que age, contrastando com discur-
sos vazios e símbolos esvaziados de
sentido. Em um país que se diz ma-
joritariamente religioso, ainda tra-
tamos a solidariedade como exce-
ção, não como regra. O inverno es-
cancarou isso de forma brutal: en-
quanto alguns escolhem o melhor
casaco para o frio, outros lutam sim-
plesmente para não morrer conge-
lados à margem da sociedade.

A política, por sua vez, atra-
vessou os textos não como bandei-
ra, mas como pano de fundo inevi-
tável. A sátira, representada por
personagens como Teodoro, o
Tatu, revelou aquilo que o noticiá-
rio diário já não consegue causar:
indignação. Impostos elevados, ser-
viços precários, discursos desco-
nectados da realidade e um Esta-
do que parece sempre cobrar mui-
to e devolver pouco. O humor, nes-
se caso, não suaviza a crítica, pelo
contrário, só a torna mais digerí-
vel, ainda que não menos amarga.

Talvez o aspecto mais inquietante des-
te segundo quadrimestre seja a cons-
tatação de que estamos nos acostuman-
do. Acostumando-nos ao improviso, à
desigualdade, à incompetência traves-
tida de normalidade. Acostuman-
do-nos a aceitar explicações frágeis
para problemas complexos. Acos-
tumando-nos a viver em um país
onde o potencial é sempre maior
do que o resultado.

Esta retrospectiva não busca
apontar culpados individuais nem
oferecer soluções mágicas. Ela ser-
ve, sobretudo, como um exercício
de consciência. Um convite ao in-
cômodo. Se algo ficou claro ao lon-
go desses textos, é que pensar dói -
mas não pensar custa muito mais
caro. A indiferença cobra juros al-
tos, e a conta quase sempre chega
para os mesmos. Seguimos, portan-
to, escrevendo do lado de cá. Não
por acreditar que palavras mudam
o mundo sozinhas, mas porque
o silêncio, esse sim, nunca mu-
dou nada. Se 2025 tem deixado
lições, talvez a principal seja
esta: não podemos terceirizar o
pensamento, nem delegar a ou-
tros a responsabilidade de ques-
tionar o que nos cerca. Pensar o
presente continua sendo um ato de
resistência. E resistir, definitiva-
mente, ainda é necessário.

Ari  Júnior,  escritor,
cronista e supervisor
de compras

Antonio Gonçalves

A volta de quem
não foi! O Brasil tem
enfrentado uma crise
na Segurança Pública
não é de hoje. Cada
Estado cria soluções e
alternativas a fim de
minorar a criminali-
dade e seus efeitos.
Uma vez mais, no úl-
timo dia de atividades
da Assembleia Legis-
lativa, o Rio de Janeiro resolveu recri-
ar um bônus pecuniário para polici-
ais civis que matarem criminosos,
a denominada "gratificação faro-
este". O PL já existia no passado,
tentou ser recriado e fora aprova-
do em setembro de 2025, porém,
quando foi para sanção do Gover-
nador foi vetado. Agora está aí "re-
masterizado", depois que o veto foi
derrubado por 40 votos a favor e
24 contrários. Cláudio Castro ha-
via vetado, não por discordar do
projeto, mas sim, em decorrência
do aumento das despesas que ele
causaria, o que viola o Regime de
Recuperação fiscal.

A Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro, por ampla maioria,
aprovou que o governador pode
conceder "premiação em pecúnia,
por mérito especial" de 10% a 150%
dos vencimentos do policial. Para
tanto, os critérios são: em caso de
apreensão de armas de grande ca-
libre ou de uso restrito em ope-
rações policiais, bem como em
caso de neutralização de crimino-

sos ou se o agente fora
ferido em serviço.

O Legislativo quer
premiar aqueles que en-
frentam os criminosos
com destemor e os "neu-
traliza", isto é, quando
há o evento morte se
concede bônus econô-
mico. Uma medida
completamente contrá-
ria ao que preconiza a
Constituição Federal.
Claro está que há um

incentivo à violência policial.
A remuneração da Polícia Ci-

vil do Rio de Janeiro não é uma
das mais baixas, ao contrário, para
o cargo de Delegado é a segunda
mais alta do país (R$ 26.981,77),
para o cargo de investigador é a
sexta (R$ 14.888,07), para os
escrivães é  a  sét ima (R$
13.420,60), portanto, o "incen-
tivo" é um prêmio para abater
vidas e incrementar a violência.

O Estado do Rio de Janei-
ro, segundo o Anuário de Segu-
rança Pública 2025, não figura
entre os mais violentos ou peri-
gosos. No entanto, no quesito
roubos, foi o único que apresen-
tou aumento se comparado ao
ano anterior: foram 106.919 ca-
sos em 2024, um crescimento de
16,9% em relação ao ano anterior.

Com dinheiro a mais na
mesa não será nem um pouco
estranho se os policiais civis se
tornarem mais "arrojados" em
suas funções, isto é, se coloca-
rão em risco com maior frequ-

ência e facilidade a fim da bus-
ca da possibilidade de dobrar o
seu salário. Todavia, a primeira
questão é: há previsão orçamen-
tária para que o Governo do Esta-
do do Rio de Janeiro consiga hon-
rar com essas premiações? Se a le-
talidade policial, de fato, aumen-
tar qual será a postura? O aumen-
to da letalidade conferirá a tão so-
nhada sensação de segurança
que a população almeja? São
perguntas que caberão ao Go-
vernador responder.

Em meio a aprovação temos
também a figura da própria Po-
lícia Civil do Estado do Rio de
Janeiro, afinal, será que a cor-
poração policial tem como valor
primordial a morte e a busca por
gratificação? Não parece ser nem
de longe os preceitos defendidos
e basilares da Polícia Civil.

Por fim, claramente, temos o
incentivo à solução extraprocessu-
al, qual seja, a eliminação do autor
fará com que o mesmo não tenha
condições de responder por seus
crimes, por conseguinte, não será
condenado e preso e "contribuirá"
para a redução da massa carcerá-
ria. Um completo disparate aos di-
tames e valores constitucionais.

A consequência é a violação
constitucional do devido processo
legal, da ampla defesa e do contra-
ditório, além é claro, de ir frontal-
mente contra o direito à vida, ga-
rantia igualmente constitucional.

A "gratificação faroeste"
não é uma inovação e já fora
implementada anteriormente.

Quais os resultados? Em
suma: um completo desastre,
afinal, a polícia mais se preo-
cupou em matar e, com isso,
se colocou em risco de mor-
rer e o cenário, com o perdão
do trocadilho, se tornou, efe-
tivamente, um faroeste, uma
terra sem lei que se premia
quem mata mais.

O Estado Democrático de
Direito brasileiro não pode se
notabilizar por incentivar o
evento morte, por vilipendiar
os direitos e garantias funda-
mentais. Não é assim que se
deve combater o crime. A vi-
olência e a supressão de di-
reitos nunca serão a resposta
para a Segurança Pública.

Antonio Gonçalves é
advogado criminalis-
ta. Pós-doutor em De-
safios em la post mo-
dernidad para los De-
rechos Humanos y los
Derechos Fundamen-
tales pela Universida-
de de Santiago de
Compostela, Pós-Dou-
tor em Ciência da Re-
ligião pela PUC/SP,
Pós-Doutor em Ciênci-
as Jurídicas pela Uni-
versidade de La Ma-
tanza. Doutor e Mes-
tre em Filosofia do Di-
reito pela PUC/SP,
MBA em Relações In-
ternacionais da Fun-
dação Getúlio Vargas.

Basta de transferir dinheiro de quem
produz para cobrir o rombo fiscal

 Medidas adotadas neste fi-
nal de ano aprofundam a já eleva-
da carga tributária brasileira,
ameaçando investimentos, empre-
gos e a competitividade da eco-
nomia nacional. Mais uma vez, re-
pete-se a solução simplista e des-
gastada de ampliar a transferên-
cia de recursos dos setores pro-
dutivos e da sociedade para o Es-
tado, visando reduzir o rombo fis-
cal. É preciso dar um basta a essa
fórmula ineficaz, que penaliza
quem produz e trabalha.

Dentre as iniciativas mais
nocivas está a recente aprova-
ção da Lei Complementar nº
128/2025, que, pela primeira
vez, trata o lucro presumido
como benefício fiscal, o que na
prática não é verdade. Trata-
se de algo falacioso. A realida-
de é outra: em termos concre-
tos, a medida eleva a tributa-
ção no regime de lucro presu-
mido (que nunca foi e jamais
será benefício fiscal), com au-

mento do percentual de presun-
ção para empresas cuja receita
anual ultrapasse R$ 5 milhões.
Ou seja, significa majoração de im-
postos, ampliando custos e inibindo
o crescimento dos negócios.

Quase metade do ônus cria-
do pela nova lei recai sobre a
indústria. Isso é inadmissível, con-
siderando a relevância econômica
da atividade, que gera milhões
de empregos, paga os melhores sa-
lários, agrega valor à pauta de ex-
portações e é a que mais investe
em inovação e tecnologia.

Também previsto na lei, o
aumento da tributação dos Juros
sobre Capital Próprio (JCP), que
passa para 17,5%, terá impacto
direto na capacidade de investi-
mento do setor, com elevação
estimada de R$ 1 bilhão na sua
carga tributária, conforme levan-
tamento da Confederação Naci-
onal da Indústria (CNI). Chama
atenção o fato de essa alíquota
superar até mesmo a tributação

prevista para apostas eletrôni-
cas, cujo imposto máximo che-
gará a 15% apenas em 2028. É
uma contradição estimular o jogo
e desestimular a produção.

Outra medida nociva refere-
se à entrada em vigor da Lei
15.270/2025, que, segundo con-
firmou a Receita Federal, tribu-
ta em 10% a base de cálculo do
Simples Nacional. Trata-se de um
duro golpe contra os pequenos
empreendedores da indústria e
de todos os ramos de atividade.

Além da majoração tributária,
preocupa muito o fortalecimento, no
Congresso Nacional, de propostas
que pretendem impor, por meio de
alteração constitucional, a redução
compulsória da jornada de trabalho.
A mais grave é a PEC nº 08/2025,
que, ao propor carga semanal de 36
horas e vedar qualquer adequação
proporcional dos salários, ignora a
realidade econômica do País.

Medidas dessa natureza
comprometem a produtividade,

elevam custos, pressionam a
inflação e reduzem a capacida-
de de geração de empregos,
prejudicando empresas e os
próprios trabalhadores.

O poder público precisa inter-
romper a adoção recorrente de
medidas que fragilizam os setores
produtivos e travam o crescimen-
to econômico mais robusto e sus-
tentável. Em vez de continuar
onendo quem produz para sus-
tentar um Estado pesado e ine-
ficiente, é urgente retomar, já
no início de 2026, a agenda da
reforma administrativa.

O CIESP, ao lado de outras en-
tidades representativas, seguirá
defendendo com firmeza e persis-
tência a mudança de postura do
poder público. É premente que
o Estado trabalhe em favor de um
ambiente econômico mais equili-
brado, competitivo e propício ao
desenvolvimento do Brasil.
(Centro das Indústrias do Es-
tado de São Paulo - CIESP)
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Um Conto de Natal no RH: Quando
Pessoas São o Maior Presente Então é Natal!

Tarciso de
Assis Jacintho

Era quase Natal. As
luzes já enfeitavam
as ruas, os calendá-
rios estavam no fim
e,  dentro das em-
presas, o ano pare-
cia pedir um balan-
ço - não apenas de
resultados, mas de
pessoas. No RH, essa sensa-
ção sempre chega um pouco
antes. Afinal, somos nós que
lidamos diariamente com so-
nhos, expectativas, recome-
ços e  despedidas.  Naquela
semana, entre um currículo
analisado e uma conversa de
feedback, ficou claro que o
verdadeiro trabalho do RH
vai muito além de vagas, pro-
cessos ou indicadores. O RH
é, antes de tudo,  o espaço
onde histórias se encontram.
Cada candidato carrega um
desejo silencioso: ser visto.
Cada cliente traz um desafio
real: construir equipes que
façam sentido. E o RH está ali,

Claudio Siqueira

Então chegou o Natal.
Mais um ano se aproxima
do fim e, inevitavelmente,
a pergunta surge: o que
você fez? A frase, eterniza-
da na música de John Len-
non e Yoko Ono que atra-
vessa gerações, ecoa não
como cobrança, mas como
convite à reflexão. O Natal tem essa
força silenciosa de nos colocar frente
a frente com nossas escolhas, acer-
tos, erros e aprendizados. É tempo
de mesas arrumadas, cadeiras vazi-
as, risadas altas e silêncios profun-
dos. De abraços apertados e de lem-
branças que insistem em sentar à
mesa conosco, mesmo quando al-
guém já não está mais ali.

Você chegou em dezembro sen-
tindo que fez tudo o que pôde, mas
ainda assim ficou devendo algo para
si mesmo? Há quem tenha sobrevi-
vido, quando o plano era vencer. E
há quem esteja apenas tentando jun-
tar forças para continuar. E você
tem o que comemorar? Para mui-
tos, o ano foi generoso. Para outros,
desafiador. Para alguns desolador,
com ausências e decepções das mais
diversas, aquele sentimento de que
2025 "já vai tarde" e que venha 2026
para ser diferente. Há quem chegue
a dezembro com sentimento de con-

quista, e há quem car-
regue cansaço, sauda-
de ou frustração. E está
tudo bem. O Natal não
é feito apenas de luzes
e celebrações, mas
também de pausas ne-
cessárias para olhar
para dentro, refletir,
repensar e considerar
novas perspectivas.

Confesso que particularmente
acredito em Papai Noel. Não ape-
nas na figura lúdica, do bom velhi-
nho, com cabelos longos e barba
branca, vestido de vermelho, com
um saco de presentes nas costas,
mas no que ele representa. O Natal
movimenta a indústria, aquece o
comércio, gera empregos e renda.
Ele gera movimento, encontros, re-
encontros, emociona. Mas, mais do
que isso, desperta em muitas pes-
soas um espírito de solidariedade
mais presente, ainda que temporá-
rio. Independentemente da crença
religiosa, esse período costuma nos
tornar mais atentos ao outro, mais
sensíveis às necessidades alheias.

Para alguns, o Natal é melan-
cólico e saudosista. Para outros,
alegre e cheio de esperança. Para
muitos, é um momento de união
familiar. Há ainda quem enxergue
essa data como um tempo de re-
conciliação, perdão e recomeços.

Natal é tudo isso. Um mosaico de
sentimentos que revela nossa hu-
manidade.

Talvez o maior presente do
Natal seja justamente essa oportu-
nidade de refletir. Refletir sobre
quem nos tornamos, sobre o que
queremos construir e sobre o lega-
do que deixamos, seja na família,
nos negócios ou na sociedade. Pla-
nejar o futuro não é apenas orga-
nizar números, mas alinhar pro-
pósito, valores e atitudes.

Que neste Natal nasça em cada
um de nós uma nova esperança. A
vontade genuína de crescer, evoluir
e prosperar em 2026, não apenas
financeiramente, mas como pesso-
as. Que possamos construir, juntos,
uma sociedade mais justa, mais
honesta e, sobretudo, mais consci-
ente e planejada. Porque o verda-
deiro espírito do Natal não termina
no dia 25. Ele começa ali.

Desejo um feliz Natal para
você e sua família!

Cláudio Siqueira Junior, espe-
cialista em gestão de riscos e plane-
jamento patrimonial sucessório.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prude
ntialfranquia.com.br 19
98223-2300

no meio do caminho,
conectando propósi-
tos. Como em todo
conto de Natal, há
desafios. Nem sempre
a vaga certa aparece
no tempo esperado.
Nem sempre o talen-
to encontra, de ime-
diato, o lugar onde
pode florescer. Mas

também há esperança - aquela
que se renova a cada entrevis-
ta, a cada oportunidade aber-
ta, a cada "seja bem-vindo"
dito com sinceridade.  No es-
pírito natalino, aprendemos
que os melhores presentes
não cabem em caixas. Eles
aparecem em forma de confi-
ança, escuta, respeito e cui-
dado. No RH, esses presen-
tes  se  manifestam quando
t r a t a m o s  c a d a  c a n d i d a t o
com humanidade ,  quando
apoiamos nossos clientes com
responsabilidade e quando acre-
ditamos que relações bem cons-
truídas transformam ambientes
de trabalho.  Natal nos lembra
que pessoas importam. Que o

sucesso de uma empresa come-
ça nas escolhas que faz sobre
quem contrata, como desenvol-
ve e como se relaciona. E que,
no fim do dia, não são apenas
cargos que mudam - são vidas
que seguem novos caminhos.
Que este Natal seja um tempo
de pausa, reflexão e renovação.
Que nossos clientes encontrem
equipes cada vez mais alinha-
das aos seus valores. Que nos-
sos candidatos encontrem opor-
tunidades onde possam crescer,
aprender e ser reconhecidos.
E que nunca percamos a es-
sência do nosso trabalho: fa-
zer a diferença através das
pessoas.
A AssistRH deseja a todos um
Natal de esperança, conexões
verdadeiras e novos começos.
Que 2026 venha com propósito,
humanidade e boas histórias
para contar.

Tarciso de Assis Jacin-
tho -  Administrador,
Pós-Graduado em Gestão
de Pessoas e Logística,
fundador da AssistRH.
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Hyundai conquista
certificado de excelência
Com índice de 94% de resolução das solicitações registradas nos últimos seis
meses, a Hyundai ocupa o primeiro lugar em atendimento entre as montadoras

Segundo Thais, o trabalho desenvolvido pela Prefeitura en-
frentou um contexto histórico de contratos desatualizados
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Prefeito assina termos de
regularização de hangares

O prefeito Helinho Zanatta e a
secretária de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria e Comércio,
Thais Fornicola, assinaram na úl-
tima sexta-feira, 19, os termos de
regularização do uso de seis han-
gares do Aeroporto Municipal Pe-
dro Morganti, que são utilizados,
via concessão, por empresas.

A assinatura concluiu a mo-
delagem jurídica e regulatória que
envolve a atualização do Regimen-
to Interno do Aeroporto, a defini-
ção dos preços públicos para uso
das áreas e a estruturação dos ins-
trumentos de concessão, em con-
formidade com a legislação fede-
ral, as normas da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) e a Lei
Municipal nº 10.358/2025. A for-
malização completa dos contratos
ocorrerá após a publicação dos de-
cretos municipais correspondentes.

Para o prefeito Helinho Zanat-
ta, o Aeroporto Pedro Morganti é
um ativo estratégico para o muni-
cípio. "Com esse novo marco de go-
vernança, damos um passo impor-
tante para organizar, modernizar
e fortalecer a gestão do aeroporto,
com regras claras, segurança jurí-
dica e foco no desenvolvimento da
cidade", afirmou, lembrando ain-
da que haviam contratos desatua-
lizados há cerca de 20 anos.

Segundo Thais, o trabalho de-
senvolvido pela Prefeitura enfren-
tou um contexto histórico de con-
tratos desatualizados e ausência de
padronização, o que, ao longo do
tempo, dificultou a gestão e o pla-
nejamento do aeroporto. "A partir
de um processo técnico e instituci-
onal, organizamos esse cenário,
definimos critérios objetivos e atu-
alizamos os instrumentos legais,
criando bases mais estáveis, trans-
parentes e juridicamente seguras
para a administração do equipa-
mento público. Portanto, a assina-
tura marca a consolidação do novo

marco de governança, regulação
e modernização do aeroporto, re-
sultado de um processo técnico e
jurídico conduzido pela Prefeitura
de Piracicaba", explicou.

Nos termos da Lei Munici-
pal nº 10.358/2025, encontram-
se em processo de regularização
as concessões relacionadas ao Aero-
porto Pedro Morganti envolvendo as
empresas Atmos Serviços Aéreos, Avi-
center, Paraty, Universo, Pegasus e
Master Avgas. As concessões que já se
encontravam plenamente regula-
res permanecem vigentes, sem qual-
quer alteração em suas condições.

O novo modelo adotado pela
Administração Pública, de acordo
com Thais, promove a padroniza-
ção dos critérios de gestão e dos
custos fixos, garantindo tratamen-
to isonômico entre os operadores
do aeroporto. A definição de parâ-
metros objetivos corrige distorções
históricas, respeita os contratos que
já estavam regulares e estabelece
uma base clara e previsível para as
concessões em processo de regula-
rização, fortalecendo a segurança
jurídica tanto para o poder público
quanto para os concessionários.

Com a atualização do Regi-
mento Interno e a organização dos
instrumentos contratuais, o Aero-
porto Pedro Morganti avança em
profissionalização, eficiência opera-
cional e segurança, com regras cla-
ras para o uso das áreas, a presta-
ção de serviços e a fiscalização das
atividades. O novo marco consoli-
da o aeroporto como uma infraes-
trutura estratégica para o desen-
volvimento econômico de Piracica-
ba, apoiando atividades de aviação
geral, executiva, instrução, despor-
to aéreo e serviços especializados.

A entrada em vigor das novas
regras e a formalização contratual
ocorrerão após a publicação oficial
dos decretos correspondentes, con-
forme os trâmites legais.
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Vacinação para faixa de
15 a 19 anos é ampliada

A Secretaria Municipal de
Saúde de Piracicaba ampliou até
junho de 2026 o período de va-
cinação contra o HPV para
adolescentes e jovens de 15 a 19
anos. A prorrogação segue reco-
mendação do Ministério da Saúde
e tem como objetivo ampliar a cober-
tura vacinal contra o vírus.

A vacina contra o HPV prote-
ge contra diversos tipos de câncer,
especialmente o câncer do colo do
útero, além de prevenir infecções
genitais e orais causadas pelo
Papilomavírus Humano. O imu-
nizante é indicado em esquema
de dose única para meninas e
meninos de 9 a 14 anos e, de forma
excepcional, também para ado-
lescentes e jovens de 15 a 19
anos até junho de 2026.

Para receber a dose, é neces-
sário procurar uma unidade de
saúde, apresentar documento com
foto e a carteira de vacinação. A
vacina está disponível em todas as
unidades de Atenção Básica do
município (exceto UBS Paulista), de

segunda a sexta-feira, das 8h às
15h. Na UBS Centro, o atendimen-
to ocorre também em horário es-
tendido, das 17h às 20h.

A vacinação de meninas e me-
ninos de 9 a 14 anos - faixa etária
contemplada no Calendário Naci-
onal de Vacinação - assim como a
imunização de grupos especiais,
segue normalmente em 2026.

A vacina contra o HPV é segu-
ra e eficaz e representa a principal
forma de proteção contra infecções
persistentes e lesões pré-cancerosas
relacionadas ao vírus. Apesar de
integrar o calendário nacional de
imunização, a vacina ainda apre-
senta baixa adesão no país. A es-
tratégia adotada pelo Ministério da
Saúde busca reduzir, a médio e
longo prazo, a incidência de
cânceres associados ao HPV.

Dados atualizados em 22/
12 mostram que a cobertura
vacinal contra o HPV em Pira-
cicaba, na faixa etária de 9 a 14
anos, é de 87,6% entre as meni-
nas e 76,59% entre os meninos.

Vacinação de meninas e meninos contra HPV é segura e eficaz e
representa  a principal forma de proteção contra o vírus

Divulgação
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Piracicaba termina em 11º nos Jogos Abertos
Piracicaba conclui a 87ª edi-

ção dos Jogos Abertos do Inte-
rior Horácio Baby Barioni na
11º posição ao somar 67 pon-
tos, 28 a mais em relação ao ano
anterior. A competição foi reali-
zada entre os dias 10 e 21 de de-
zembro, em Ribeirão Preto (SP). Sob
coordenação da Secretaria Munici-
pal de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, a delegação de Piracica-
ba contou com 200 pessoas, entre
atletas, comissão técnica e apoio.

Entre os destaques de Piraci-
caba, que teve representantes em
15 modalidades na competição,
está o karatê que conquistou o vice-
campeonato no masculino, com
Thalisson João Muniz da Silva
(vice-campeão - Kata Individual);
?o trio formado por Kaio Schia-
von, Lucas Della Valle e Matheus
Henrique Oyan Domenico (quin-
ta posição Kata equipes); ?Felippe
Bernardo (vice-campeão - Kumite
60kg); ?Matheus Henrique Oyan
Domenico (bronze - Kumite 67kg);
?Andrey Fisanco Nazario (vice-
campeão - Kumite Absoluto); ?e o
quarteto Matheus Henrique Oyan
Domenico, Felippe Bernardo, An-
drey Nazario, Samuel Carvalho
Cavalcante e Hélio Sílvio Garcia
Oliveira (bronze - Kumite equipes).
O feminino também ficou com o
vice na classificação geral com
Yasmin Henrique Andrade (vice-

campeã - Kata individual); ?trio
Nicolle Reinauer, Julia Bicudo e
Emily Souza (bronze - Kata por
equipes); ?Tamiris Gomes de
Abreu (bronze - Kumite -50kg);
?Janaína Ortiz Zapelini (campeã -
Kumite -61kg); ?Leticia Kato
(bronze - Kumite -55kg); Bárbara
Borges (vice-campeã - Kumite Ab-
soluto); e o quarteto ??Barbara
Borges, Letícia Kato, Janaína Za-
pelini e Tamiris Gomes de Abreu
(campeãs - Kumite por equipes).

Piracicaba ainda subiu ao
pódio, na categoria livre, com o
supino raw misto que ficou com
a terceira colocação, assim como
o handebol feminino. A malha
terminou na quarta posição na
classificação geral e o boxe mas-
culino elite masculino em quin-
to. O kickboxing masculino tam-
bém ficou na quinta colocação, a
ginástica artística masculina em
sexto e a ginástica artística femi-
nina e kickboxing feminino,
ambos na oitava posição.

Já nas modalidades até 21
anos, a delegação piracicabana con-
quistou a terceira colocação com
damas feminino, o quinto lugar com
damas masculino e a sétima posi-
ção com o basquete masculino.

Entre os destaques indivi-
duais, Piracicaba conquistou a
medalha de ouro no atletismo
com Mário Luis de Almeida

Leme, na prova do martelo com
o lançamento de 50,71 metros;
e a medalha de prata de Lana
Karolyne, de apenas 16 anos, no
taekwondo feminino, logo na
sua estreia na principal compe-
tição esportiva do Estado.

Beatriz Beig, chefe da dele-
gação de Piracicaba, parabeni-
zou toda delegação que repre-
sentou com empenho e dedica-
ção a Secretaria Municipal de
Esportes. "Agradeço a Prefei-
tura que nos deu condições
de trabalho na parte estrutu-
ral e técnica. A partir de ago-
ra, é iniciar a preparação para
o próximo ano, com objetivo de
melhora", destacou.

O secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro, des-

tacou a força do esporte piraci-
cabana e o comprometimento
dos atletas, técnicos e de toda a
equipe envolvida. "É um resul-
tado importante, diante do alto
nível da competição, que refor-
ça que estamos no caminho cer-
to. Seguiremos trabalhando
para valorizar o esporte e bus-
car resultados ainda melhores".

Promovido pela Secretaria
de Esportes do Governo do Es-
tado de São Paulo, o evento é
considerado a maior competição
poliesportiva da América Lati-
na e reuniu cerca de 8 mil atle-
tas de 169 municípios todas as
regiões do Estado de São Paulo.
O título ficou com São José dos
Campos. Santos e Sorocaba
completaram o pódio.

Equipe de supino comemora terceira colocação dos Jogos Abertos

Divulgação

A Hyundai Motor Brasil acaba
de ser certificada com o selo RA1000
do Reclame AQUI, principal plata-
forma de solução de conflitos entre
consumidores e empresas da Amé-
rica Latina. O reconhecimento foi
criado para ajudar os clientes a iden-
tificar as marcas com atendimento
acima da média de mercado, a par-
tir de critérios que avaliam as res-
postas e resoluções oferecidas pelas
empresas às reclamações manifes-
tadas. Nos últimos seis meses, a
Hyundai respondeu 99,8% dos con-
tatos recebidos via Reclame AQUI,
e resolveu prontamente 94% dos
casos, o que qualificou a compa-
nhia para o seleto grupo de re-
putação máxima na plataforma.

"Acreditamos que a constru-
ção de um relacionamento fideli-
zado com o consumidor se dá em
diversos momentos, mas quando
ele tem uma questão que necessita
da nossa intervenção e consegui-
mos atendê-lo e apoiá-lo da melhor
forma e no menor tempo, a cone-
xão positiva com a marca se torna
ainda mais duradoura. O reco-
nhecimento pelo Reclame AQUI
e o testemunho dos clientes de
que voltariam a fazer negócio
com a marca apesar de qualquer
problema que tenham tido,
mostra que estamos no caminho
certo", afirma Daiana Martins, ge-
rente Sr. de Atendimento ao Clien-
te da Hyundai Motor Brasil.

Além da conquista da certifi-
cação RA1000, a Hyundai passa a
ocupar a primeira posição entre to-
das as montadoras de veículos, com

Em 2025, página da montadora na plataforma recebeu mais de 280 mil visitas e atendeu
os cri tér ios de resolução,  resposta e sat isfação,  entrando para o seleto grupo de mar-
cas que melhor atendem seus cl ientes no País

nota geral 9.0 e 99,8% das reclama-
ções respondidas nos últimos seis
meses. Entre as ações adotadas pela
fabricante, destaque para a interna-
lização do atendimento à página da
marca no Reclame AQUI, que im-
pulsionou a velocidade do serviço e
transformou o espaço virtual em um
pilar estratégico de relacionamento.

O Reclame AQUI possui 20 anos de
atuação e é o maior site de resolu-
ção de reclamações entre clientes e
marcas no continente. O espaço con-
ta com mais de 360 mil empresas
cadastradas, 30 milhões de consu-
midores com perfil ativo e 140 mi-
lhões de page views por mês. Para
ser certificada neste grupo, a em-

presa precisa ter um número de
avaliações de clientes superior a
50, taxa de respostas igual ou
acima de 90%, índice de soluções
de, no mínimo, 90%, nota média
de avaliações igual ou superior a
nota 7 e, pelo menos, 70% de
pessoas indicando que voltariam
a fazer negócio com a marca.
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Bebel volta a criticar
aumento do IPTU

Divulgação

O Projeto Ver, do Fundo Social, atende pessoas em situação
de vulnerabilidade de Piracicaba

FFFFFUNDOUNDOUNDOUNDOUNDO S S S S SOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Projeto Ver entrega óculos
para inscritos no CadÚnico

Parlamentar alerta que prefeito tentará votar projeto na calada da
noite e diz que estará na luta, com os piracicabanos, contra o aumento
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Concerto de Natal da OEP
reuniu mais de 700 pessoas

Bebel diz que é um absurdo o aumento no IPTU que o prefeito propõe e que atingirá a todos os piracicabanos

Depois de manifestações nas
redes sociais do ex-vereador Paulo
Campos, alegando que havia feito
um acordo com o prefeito Helinho
Zanatta sobre o PLC 22/2025, que
altera a Planta Genérica de Valo-
res e eleva o percentual do ITBI (Im-
posto sobre Transações de Bens
Intervivos), para garantir sua apro-
vação pela Câmara de Vereadores,
a deputada estadual Professora
Bebel (PT) voltou a criticar dura-
mente, em vídeo que circula em
suas redes sociais, qualquer aumen-
to do IPTU, deixando claro que é
totalmente contrária. Além disso,
a deputada piracicabana solicitou
ao prefeito Helinho Zanatta para
que retire esse projeto de lei com-
plementar da Câmara de Vereado-
res, afirmando que a propositura
irá penalizar toda população da ci-
dade e que a Prefeitura não tem
problemas financeiros, como mos-
tra estudo que fez junto ao Dieese.
"Sou totalmente contrária a qual-
quer tipo de aumento, uma vez que
a população será penalizada, des-
de quem paga aluguel, assim como
o mercado imobiliário, o que não é
bom para Piracicaba", ressaltou.

Sobre o ex-vereador Paulo
Campos, Bebel disse que a única
ação que teve em conjunto foi quan-
do o convidou, "por gentileza", para
participar de uma reunião com o
presidente do BNDES, Aloizio Mer-
cadante, para viabilizar recursos
voltados à recuperação do prédio
do Mercado Municipal que teve
parte destruída por incêndio, "e
agora me parece que está no clube
de vocês. Estive lutando para aca-
bar com este puxadinho que o se-
nhor prefeito colocou em frente ao

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Fundo Social de So-
lidariedade, entregou 215 ócu-
los de grau pelo Projeto Ver em
2025. A iniciativa garante aces-
so a óculos com grau para pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade social do município.

De acordo com a primeira-
dama e presidente do Fundo So-
cial, Valkíria Callovi, o Projeto
Ver tem impacto direto na quali-
dade de vida da população atendi-
da. "O nosso compromisso é forta-
lecer as políticas públicas que pro-
movam inclusão e ampliem o aces-
so a serviços essenciais, como a saú-
de visual", destacou.

Têm direito ao benefício pes-
soas, preferencialmente, inscritas
no Cadastro Único (CadÚnico) e
encaminhadas pela rede socioassis-
tencial do município. A equipe do
Fundo Social é responsável pela
avaliação socioeconômica, median-
te apresentação de documentos
como RG, CPF, comprovante de

residência em Piracicaba, cartão
SUS, comprovante de renda e re-
ceita médica, preferencialmente da
rede pública. O projeto não contem-
pla a entrega de lentes de contato.

O atendimento é realizado pela
Ponto Óptico, ganhadora da licita-
ção, mais localizada no Jardim Al-
vorada, de segunda a sexta-feira,
mediante agendamento prévio.
Após a entrega da receita, escolha
da armação e medição das lentes,
o beneficiário é avisado para reti-
rar os óculos no mesmo local.

Entre os atendidos está o apo-
sentado Antônio Simões Duarte, de
67 anos, que costumava utilizar
óculos adquiridos em farmácias
antes de saber do projeto. "É o se-
gundo ano que utilizo o serviço e
ele faz muita diferença. Uso óculos
há muitos anos, principalmente
para dirigir, e sem esse projeto se-
ria difícil conseguir comprar um
óculos feito com material e lentes
de qualidade. É uma ação muito
importante", afirmou.
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Edição do Sabores na
Rua reúne 300 pessoas

O evento Sabores na Rua, rea-
lizado na sexta-feira, 19, na rampa
do Centro Cívico, reuniu cerca de
300 pessoas em uma edição especi-
al de fim de ano. A iniciativa inte-
grou a programação Dezembro com
Notas e Sabores: Celebrando o Na-
tal e o Novo Ano, promovida pela
Prefeitura para marcar as festivi-
dades de encerramento de 2025.

A edição especial contou com
música ao vivo, com apresentação
da cantora Patrícia Ribeiro, acom-
panhada pelo coral Vozes Natali-
nas, criando um clima festivo para
o público presente.

Os participantes puderam
aproveitar uma ampla varieda-
de de food trucks, com opções
como lanches, espetinhos, cal-
do de cana, pastéis, churros,
milho verde e brigadeiros, ga-
rantindo diversidade gastronô-
mica para todos os gostos.

Servidor da Prefeitura, Fá-
bio Zem participou do evento
para experimentar novos sabo-
res e escolheu a arepa, alimento
tradicional da culinária vene-
zuelana feito à base de massa
de milho pré-cozida, recheada

com frango e queijo. "Sempre
participo do Sabores na Rua. É
uma ótima oportunidade para co-
nhecer comidas diferentes e ter
momentos de lazer", comentou.

Já Rodrigo Loricchio, ser-
vidor da Secretaria de Adminis-
tração e Governo há 15 anos,
aprovei tou  a  programação
para trazer a filha Júlia, que
está de férias escolares. "O
evento é uma boa opção para
reunir a família e aproveitar
as diferentes opções de gas-
tronomia", destacou.

O Sabores na Rua foi idea-
lizado para ampliar as opções de
lazer e fortalecer a convivência
entre servidores públicos, popu-
lação e empreendedores locais.
Para o secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ri-
beiro, o evento estimula a econo-
mia criativa, valoriza os pequenos
negócios e gera oportunidades de
renda. "Ao integrar a programa-
ção de fim de ano, a iniciativa tam-
bém reafirma o compromisso da
Prefeitura com políticas que incen-
tivam o trabalho, a cultura e o
lazer no município", afirmou.

A cantora Patricia Ribeiro se apresentou junto com a ban-
da Vozes Natal inas

A Orquestra Educacional de
Piracicaba encerrou sua tempora-
da de 2025 em clima de celebração
com um Concerto de Natal realiza-
do na Estação da Paulista, ao en-
tardecer do último domingo (21).
O espetáculo reuniu mais de 700
pessoas na plateia, que acompanha-
ram uma apresentação marcada
pela emoção, pelo caráter formati-
vo do projeto e pela valorização de
um dos espaços históricos mais
simbólicos de Piracicaba.

O repertório transitou en-
tre clássicos da música de con-
certo e canções tradicionais
natalinas,  criando uma at-
mosfera festiva e acessível ao
público. Entre os momentos
mais aguardados da noite es-
tiveram as execuções de "Vozes da
Primavera", de Johann Strauss II,
e da "Valsa das Flores", de Tchai-
kovsky. Mas, o destaque ficou
mesmo para segunda parte do
concerto que foi  alusivo ao
Natal na voz da cantora Raíssa
Amaral, cantando "Jesus Ale-
gria dos Homens", de Bach, e
"Vem, Que Está Chegando o Na-
tal", de J. S. Coots e H. Gillespie.

Para o maestro Ivan Bue-
no, a apresentação coroou os 10
anos de trabalho intenso e de cres-
cimento artístico dos integrantes da
orquestra. "Encerrar a temporada
com um concerto como este, em um
espaço tão significativo para a ci-
dade e com a participação calorosa
do público, é a confirmação de que
a música cumpre seu papel educa-
tivo e transformador", destacou.

O Concerto de Natal reafir-
mou a proposta da Orquestra
Educacional de Piracicaba de de-
mocratizar o acesso à música eru-
dita de concerto, aproximando a
comunidade da produção cultural
local e encerrando 2025 com uma
celebração marcada pela sensibili-

Apresentação aconteceu ao entardecer do último domingo

dade e pela formação artística.
A apresentação fez parte do

projeto do Instituto APEC, realiza-
do com apoio do Programa de Ação
Cultural - ProAC, da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas do Governo do Estado de São
Paulo, e tem patrocínio da Cerâmi-
ca Villagres, Turbimaq e Samapi
Distribuidora de Produtos Farma-
cêuticos. O apoio é da Prefeitura de
Piracicaba, através da Secretaria
Municipal de Cultura.

Sobre a Orquestra Educacio-
nal de Piracicaba (OEP)

Fundada em 2015, a OEP, pro-
jeto do Instituto APEC, se coloca
como um agente de enriquecimen-
to cultural e social na vida das pes-
soas. Com vocação educacional,
promove experiências e inclusão a
interessados, bem como a educa-
ção musical como meio para o apri-
moramento de suas habilidades.

Isso resulta na TRANSFORMA-
ÇÃO de músicos e ouvintes. A pro-
posta metodológica permite a in-
clusão de pessoas a partir de 10
anos de idade, com o mínimo de
conhecimento musical e habilida-
de técnica no instrumento. Com-
posta por 80 integrantes, a orques-
tra possui em seu repertório obras
da música de concerto, da música
brasileira e de trilhas sonoras de
filmes e games.

Sobre o Instituto APEC
O Instituto APEC é um

agente de transformação so-
cial que utiliza a música como
meio para o desenvolvimento
humano,  social  e  cultural .
C r i a d o  e m  2 0 1 8 ,  c o m  u m
olhar sensível para a inclu-
são social e para a educação
musical promove experiênci-
as e acesso as pessoas.

Os propósitos do Institu-
to APEC se baseiam em:

" Experiências - por meio
das atividades desenvolvidas pro-
movem reações cognitivas, emoci-
onais e estéticas, despertando inte-
resse para o aprendizado de ins-
trumentos, apreciação musical e o
desejo de pertencimento.

• Inclusão - permite que pesso-
as de diferentes faixas etárias e ní-
veis técnicos sejam acolhidas e in-
tegradas às atividades.

• Educação Musical - um
meio de orientação para o cons-
tante aprimoramento de habili-
dades nas áreas técnica e musi-
cal, bem como o desenvolvimen-
to humano, social e cultural.

.Esses propósitos integrados
resultam na transformação de
músicos e do público em geral, cri-
ando conexão e ampliação de
perspectivas culturais e sociais.

Divulgação

Mercado Municipal, porque não
tem tido a competência de buscar
recursos. O senhor pare com essa
fake news", cobrou, acrescentando:
"Quero dizer que não sou mulher
de duas palavras, de duas caras.
Se disse que sou contra o au-
mento do IPTU, nos termos que
quer o prefeito, é porque sou. Vou
à luta com todos até o final, por-
que atinge a todos", declarou.

Considerando a proposta
de aumento do IPTU um absur-
do, a deputada Professora Be-
bel disse: "O prefeito precisa
passar óleo de peroba na cara",
se referindo ao fato de que a
maior parte dos imóveis, se
aprovado o projeto do executi-
vo, terá aumento superior a
100%, podendo parte inclusive
ser superior a 500%.

Por último, a deputada
Professora Bebel alerta que o
prefeito tentará votar esse au-
mento do IPTU "na calada da
noite e  isso nós não admitire-
mos. Qualquer piracicabano que
precisar para lutar por Piraci-
caba, pode contar comigo. Fui
lutar contra o tarifaço, em de-
fesa do Rio Piracicaba. A minha
história fala por mim", concluiu.

Divulgação



A7
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 23 de dezembro de 2025

LLLLLOCAÇÃOOCAÇÃOOCAÇÃOOCAÇÃOOCAÇÃO

A única imobiliária que
garante o seu aluguel
de verdade: Frias Neto
Consultoria de Imóveis

Quando o assunto é locação,
muitos proprietários já ouviram
promessas que não se cumprem.
Garantias cheias de entreli-
nhas, cláusulas confusas e, no
momento em que o inquilino
deixa de pagar, o prejuízo fica para
o dono do imóvel. A Frias Neto
Consultoria de Imóveis faz diferen-
te e garante de verdade.

Na Frias Neto, o proprietário
recebe o valor do aluguel mesmo
em caso de inadimplência do in-
quilino, sem desculpas, sem letras
miúdas e sem surpresas no con-
trato. A garantia é clara, objetiva e
válida até a sentença final do juiz,
assegurando tranquilidade finan-
ceira durante todo o processo.

Não se trata de promessa
vaga ou condicionada a inúme-
ros requisitos ocultos. Aqui, o
compromisso é direto: o aluguel cai

na conta do proprietário, indepen-
dentemente de o inquilino pagar ou
não, dentro das regras previamen-
te estabelecidas e apresentadas com
total transparência desde o iní-
cio da contratação.

Com décadas de atuação no
mercado imobiliário, a Frias
Neto alia experiência jurídica,
gestão eficiente e segurança pa-
trimonial, oferecendo ao cliente
aquilo que ele mais busca: pre-
visibilidade e confiança.

Em um mercado cheio de
"garantias" que falham quan-
do mais se precisa, a Frias
Neto se destaca por assumir
a responsabilidade e cumprir
o que promete.

Frias Neto Consultoria de
Imóveis. Garantia de aluguel
de verdade. Sem enrolação.
Sem entrelinhas.

EEEEEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTE

Confira o funcionamento
da cidade no Natal, 25

O feriado do Natal, na quinta-
feira, 25/12, altera a rotina da ci-
dade. Uma das mudanças aconte-
cerá no funcionamento dos servi-
ços públicos, já que os dias 24,
quarta-feira, e 26, sexta-feira, se-
rão pontos facultativos, estabeleci-
dos por meio de decreto municipal.

Dessa forma, o Centro Cívi-
co, secretarias e autarquias mu-
nicipais não terão expediente de 24
a 26/12, retornando ao seu funci-
onamento normal a partir das
8h da segunda-feira, 29/12. É
importante ressaltar que todos
os serviços emergenciais serão
mantidos nesse período.

Prefeitura de Piracicaba - Fe-
chada dias 24, 25 e 26/12

Câmara Municipal - Fechada
dias 24, 25 e 26/12

Ipasp - Fechado dias 24, 25
e 26/12

Poupatempo Municipal - Fe-
chado dias 24, 25 e 26/12

Poupatempo Estadual - No dia
24/12, (quarta-feira): atendimen-
to até às 12h

25/12 (quinta-feira): fechado
(Natal)

26/12 (sexta-feira): aberto
27/12/2025 (sábado): fechado
Transporte público - Em 24/

12, os ônibus operam com horários
de dia útil. Nos dias 25/12 e 1º/01,
o transporte seguirá os horários de
domingo. Nos dias 26/12, 27/12, 31/
12, 02/01 e 03/01, os ônibus funci-
onarão com horários de sábado. A
Loja Pira Mobilidade estará aberta
apenas nos dias 24/12, das 7h às
17h; e aos sábados 27/12 e 03/01,
das 7h às 13h. Todos os horários
do transporte público coletivo po-
dem ser consultados pelo site: ht-
tps://piramobilidade.com.br.

Coleta de lixo domiciliar - Não
haverá coleta no dia 25/12.

Comércio - Comércio de rua e
corredores comerciais abertos das
9h às 18h, no dia 24/12; fechados
no dia 25/12; dia 26/12, abertos a
partir das 12h

Shopping - Na quarta-feira,
24/11, as lojas e a praça de ali-
mentação funcionarão das 10h
às 16h; no dia 26/12, horário

normal, sendo lojas das 10h às
22h, praça de alimentação 11h às
22h. No dia 25/12, lojas e quios-
ques estarão fechados, enquanto
praça de alimentação e lazer te-
rão atendimento facultativo.

Bancos - No dia 24/12 os ban-
cos funcionam até as 12h; no dia
25, os bancos estarão fechados. E
no dia 26, o atendimento ao públi-
co segue o horário normal.

Saúde - Todos os serviços
de emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatologia)
funcionam 24h. SAMU atende
normalmente pelo telefone 192. Já
as UBSs (Unidades Básica de Saú-
de), CRABs (Centros de Referên-
cia da Atenção Básica) e USFs
(Unidades de Saúde da Famí-
lia) estarão fechados nos dias
24, 25 e 26/12.

Assistência Social - Os Centros
de Referência de Assistência Social
(Cras) Jardim São Paulo, Piracica-
mirim, Mário Dedini, São José, Vila
Sônia e Novo Horizonte, Centro de
Referência Especializado de Assis-
tência Social (Creas), Centro Pop,
Cadastro Único e Serviço Especi-
alizado em Abordagem Social
(Seas), não terão atendimento nos
dias 24, 25 e 26/12 devido ao Na-
tal; e 31/12, 01 e 02/01 pelas festi-
vidades de Ano-Novo.

Abastecimento (varejões mu-
nicipais) - No dia 24/12 acontece o
Especial de Festas funcionando no
varejão Municipal Paulista, das 7h
às 12h. O Varejão Vila Sônia I terá
funcionamento normal das 6h às
11h e o Varejão Municipal Central
Vespertino, será antecipado para o
período da manhã, das 7h às 12h.
No dia 25/12 não haverá funcio-
namento de Varejões Municipais.

O Varejão Municipal Vila
Rezende que acontece às quin-
tas-feiras de manhã, será ante-
cipado para quarta-feira, 24/12,
das 6h às 11h. Já no dia 26/12
os Varejões Municipais Nova
Piracicaba e Vila Sônia não te-
rão funcionamento; somente o
Varejão Municipal Alvorada

Museu da Água terá expediente nos dias 26, 27 e 28 de dezembro

funcionará, das 14h às 19h30.
Feiras livres Vila Boyes e Santa
Cruz não terão funcionamento.

Mercado Municipal - Funcio-
na no dia 24/12 das 6h às 14h; no
dia 25/12 das 6h às 12h (facultati-
vo); e no dia 26/12 das 6h às 12h.

Zoológico e Paraíso da Crian-
ça - O Zoo e o Paraíso da Criança
estarão fechados dias 24 e 25/12.
Dia 26/12 funcionamento normal.
O Zoo funcionará das 9h às 16h, e
o Paraíso da Criança, das 9h às 20h

Parques Públicos - Abertos:
Pq. da Rua do Porto, das 6h às
21h30; Pq. do Piracicamirim, 6h às
21h; Pq. do Monte Líbano, das 6h
às 21h; Parque do Engenho Cen-
tral, das 06h às 22h; Estação da
Paulista, das 05h às 22h.

Museu da Água e Aquá-
rio - O Museu da Água ficará
fechado nos dias 24 e 25/12,
retomando seu funcionamen-
to normal no dia 26/12, das
9h às 17h. O Aquário Muni-
cipal ficará fechado.

Cultura - Sede da Secretaria
de Cultura, Centros Culturais Nhô
Serra, Hugo Pedro Carradore, An-
tonio Pacheco, Maria Dirce e Isaí-
ra Aparecida Barbosa - "Zazá" e Ar-
mazém 8A - Exposição Permanen-
te do Cedhu - Fecham no dia 24/12
e voltam no dia 29/12.

Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra - Fecha no dia 24/12
e volta no dia 29/12

Casa do Povoador - Fecha no
dia 24/12 e volta no dia 27/12

Teatros Dr. Losso Netto e Ero-
tídes de Campos - Fechados

Biblioteca Pública Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto - Fecha no dia 24/12 e
volta no dia 29/12

Museu Prudente de Moraes -
Fecha no dia 24/12 e volta no dia
29/12

Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP) - Fecha no
dia 24/12 e volta no dia 27/12

Turismo -Elevador Turístico Alto
do Mirante - Dia 24/12, não abre. Dia
25/12, das 10 horas às 18h

Pedalinho - 25/12- fechado
Passeio de Barco - 24/12 não

abre. Funciona dia 25/12
Feira de Artesanato da Rua do

Porto - Facultativo
Casa do Artesão do Engenho

Central - Abre 24 e 25/12
Complexo Gastronômico da Rua

do Porto - Aberto dias 24 e 25/12
Pelotão Ambiental - 3422-

0200 - 24 horas - Defesa Ci-
vil  (199) - 24 horas, Polícia
Militar (190) - 24 horas, Po-
lícia Civil  (197) - 24 horas,
Guarda Civil (153) - 24 horas,
Corpo de Bombeiros (193) - 24
horas, Polícia Rodoviária -
3424-2872 - 24 horas e CPFL
(0800-0101010) - 24 horas.

(Programação sujei-
ta a alterações)
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Rodovias devem receber
2,2 milhões de veículos
A previsão é de que a maior movimentação de veículos ocorra nos dias 24 e
26 de dezembro e nos dias 31 de dezembro e 2 de janeiro, entre às 9h e 18h

Cerca de 2,2 milhões de veícu-
los devem passar nas 12 rodovias
administradas pela Eixo SP, de Pi-
racicaba a Panorama durante o pe-
ríodo de Natal e Ano Novo. O volu-
me representa aumento de cerca de
40% em comparação ao tráfego de
fins de semana normais.

Em razão do alto fluxo e para
garantir uma viagem mais tranqui-
la aos usuários, a Eixo SP colocará
em prática, já a partir da 0h deste
sábado, 20, sua Operação Fim de
Ano. A ação segue até as 12h do pró-
ximo dia 4 de janeiro, o primeiro do-
mingo de 2026. A previsão é de que a
maior movimentação de veículos
ocorra nos dias 24 e 26 de dezem-
bro e nos dias 31 de dezembro e 2
de janeiro, entre às 9h e 18h.

Durante a Operação Fim de
Ano, a Eixo SP colocará todo seu
efetivo em serviço para garantir
uma viagem melhor aos usuários.

Informações sobre as con-
dições de tráfego serão exibidas
em tempo real nos 24 painéis
eletrônicos instalados ao lon-
go das rodovias sob conces-
são da Eixo SP. E caso seja ne-
cessário, o serviço de atendimento
ao usuário pode ser acionado pelo
telefone 0800 170 8998.

Outras funcionalidades
também estão disponíveis para
o relacionamento com o viajan-
te. O atendimento ainda pode ser
feito pelos totens de videochama-
da disponíveis nas bases do Ser-
viço de Atendimento ao Usuá-
rio ou pelo aplicativo da Eixo
SP, por onde a interação ocorre
por mensagens de texto, áudio
ou chamada de vídeo.

O viajante ainda encontra pe-
los 1,2 mil quilômetros de rodovias
da Eixo SP a maior extensão de co-
nexão de Internet de uma infraes-
trutura viária na América Latina.
Para usar o sistema, o viajante -
seja ele o carona ou o motorista -
deve acessar a rede Eixo SP e estar

Concessionária aumentará seu efetivo de serviços para garantir melhor viagem aos usuários

com o veículo parado em confor-
midade com as leis de trânsito.

Vale lembrar que o condutor que
não possui TAG já tem opção de paga-
mento das tarifas com cartão por
aproximação nas cabines de pedá-
gio de todo o sistema Eixo SP.

De olho na segurança - É impor-
tante lembrar que uma viagem tran-
quila e sem sustos depende também
da atenção dos motoristas quanto às
condições gerais do veículo. Antes de
colocar o veículo na estrada, é preciso
checar detalhes como o nível de óleo,
de água, calibragem dos pneus, alinha-
mento e balanceamento, o funciona-
mento correto dos sistemas de freio,
de iluminação e de sinalização, en-
tre outros itens. E não esqueça de

verificar se a documentação do ve-
ículo está em ordem. Outras regras
a serem seguidas para maior seguran-
ça é o uso do cinto de segurança em
todos os ocupantes do veículo, o res-
peito ao limite de velocidade e a re-
alização de ultrapassagens apenas
nos trechos permitidos.

Obras suspensas - Em razão
do aumento de tráfego previsto
para as rodovias nos períodos de
festas, a Eixo SP informa que a exe-
cução do calendário de obras terá
programação suspensa de 19 de
dezembro até 4 de janeiro.

Os reparos emergenciais, con-
tudo, estão mantidos e podem ocor-
rer, mas fora dos horários de
pico no tráfego. A Concessioná-

ria também esclarece que não
haverá o fechamento de acessos
durante o feriadão.

SOBRE A EIXO SP - A Eixo
SP Concessionária de Rodovias ad-
ministra mais de 1.221 km de es-
tradas que passam por 62 municí-
pios da região de Rio Claro, no cen-
tro do Estado, até Panorama, no
extremo oeste, na divisa com o Mato
Grosso do Sul. O maior contrato
sob supervisão da Artesp (Agência
Reguladora de Transportes do Es-
tado de São Paulo) terá investimen-
tos na ordem de R$ 14 bilhões em
obras de ampliação, conservação,
além da modernização de serviços
ao usuário. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br.

Divulgação

Cena de Jesus e Maria da Paixão de Cristo de Piracicaba
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Ator Diego Borges vai
interpretar de Jesus Cristo

Neste último domingo, 21, a
Associação Cultural e Teatral Gua-
rantã anunciou os atores que irão
compor o elenco da 36ª edição do
espetáculo Paixão de Cristo de Pi-
racicaba, que será encenado em
abril de 2026. A montagem, uma
das mais tradicionais manifesta-
ções culturais da cidade, volta a
reunir artistas locais em uma gran-
de produção que mobiliza a comu-
nidade e mantém viva a tradição
do teatro popular ao ar livre.

Ao todo, 81 papéis foram dis-
tribuídos entre os atores que par-
ticiparam das oficinas teatrais re-
alizadas ao longo dos meses de
novembro e dezembro, conduzidas
pela diretora Carla Sapuppo. As
atividades preparatórias tiveram
como objetivo aprimorar técnicas
de interpretação, fortalecer o tra-
balho coletivo e selecionar o elenco
que dará vida aos principais per-
sonagens da narrativa bíblica.

Entre os destaques do elen-
co está o ator Diego Borges, que
assumirá o papel de Jesus Cris-
to. Para ele, o convite represen-
ta um momento especial na car-
reira e uma grande responsabi-
lidade artística e emocional.
"Interpretar Jesus na Paixão de
Cristo de Piracicaba é uma hon-
ra imensa e um desafio que car-
rego com muito respeito. É um
personagem que exige entrega,
sensibilidade e uma enorme co-
nexão do personagem com pú-
blico durante o espetáculo",
afirmou o ator.

A personagem de Maria, não
de Jesus, será encenada por Dani-

ela  Tonin."Interpretar Maria na
Paixão de Cristo de Piracicaba é
uma honra imensa e uma respon-
sabilidade carregada de emoção.
Quero levar para o palco a força e o
amor de uma mãe que atravessam
o tempo e tocar profundamente o
coração do público", afirmou a atriz.

Dentre a escolha dos de-
mais personagens, o elenco terá
ainda Guto Avaristo represen-
tando Pilatos, Emanuelle Araú-
jo como Cláudia e Adriana Santos
Souza sendo Miriam. Beto Stocco
interpretará João Batista, José
Moretti fará Anás e Carlos Adri-
ano Spolidoro, Caifás.

Compondo o Palácio de He-
rodes, Tânia Lopes interpretará
Herodíades e Herodes, o grande
será encenado por Felipe Berton-
cello; Laís Vetoretti encarnará Sa-
lomé e Herodes Antipas ficará a
cargo de Vagner Chiarini.

Barrabás será vivido por
Marcel Moreira, Maria Madale-
na: Bruna Alana e Judas Iscari-
otes: Charles Mariano.

Com realização da Associa-
ção Cultural e Teatral Guaran-
tã, a Paixão de Cristo de Piraci-
caba chega à sua trigésima sex-
ta edição reafirmando seu papel
como um dos principais eventos
culturais do município, unindo
arte e tradição, além de revelar
e valorizar talentos formados
dentro do próprio projeto.

Em 2026, os ensaios terão
início no dia 12 de janeiro e a
montagem será encenada du-
rante a Semana Santa, entre
os dias 1ª e 5 de abril.
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Peças artesanais são opções para
quem ainda procura presente

Em tempos cada vez mais tec-
nológicos, encontrar inspiração
para presentear pode ser um desa-
fio. Com a proximidade do Natal,
uma boa sugestão é apostar em
lembranças autorais, produzidas a
partir de madeira reciclada.

A dica é da artesã Maria
Paixão. Ela garimpa madeiras
descartadas, recicla e transfor-

ma em bandejas, enfeites de
porta, corações, colares decora-
tivos e pessoais, pencas de pei-
xes, molduras, porta-xícaras,
condimentos e copos, casinhas para
pássaros, entre outras peças.

Segundo especialistas em
moda e comportamento, o feito
à mão desponta como uma das
grandes tendências para 2026.

"As peças autorais carregam
histórias e muito carinho em
cada detalhe", afirma a artesã.

Além disso, o artesanato
contribui para a valorização
do trabalho manual, geral-
mente desenvolvido por pe-
quenos empreendedores. "O
presente artesanal ajuda a
movimentar a economia local

e garante uma exclusividade
que dificilmente encontra-
mos em produtos industrializa-
dos", completa Maria Paixão.

Para quem não escolheu a lem-
brança de alguém especial ou dese-
ja se presentear com uma peça úni-
ca, ainda dá tempo. As encomen-
das podem ser feitas pelo Insta-
gram @mapx_artesa.

Além de valorizarem o trabalho manual, ajudam girar os pequenos negócios

Divulgação
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Laura Sabbagh e José Carlos
Curti foram ouro e prata

O atletismo de base de Pi-
racicaba foi destaque no Cam-
peonato Estadual Pró-Atletismo
que reuniu atletas de 15 regiões
esportivas do Estado de São
Paulo no final de semana, dias
20 e 21/12, em Sertãozinho/SP.

O programa Pró-Atletismo é
uma iniciativa da Secretaria de Es-
portes do Estado de São Paulo (SE-
ESP) voltada à revelação e ao de-
senvolvimento de talentos esporti-
vos. As disputas envolvem estu-
dantes do Ensino Fundamental e
Médio, incentivando a prática es-
portiva aliada ao desempenho es-
colar, por meio de disputas em
âmbito regional e estadual.

Na ocasião, Laura Macussi
Sabbagh (categoria 13 e 14 anos)
conquistou a medalha de ouro na
prova dos 100 metros rasos e José
Carlos Curti foi vice-campeão nos
1.000 metros rasos. Laura venceu
ainda a fase regional e estadual do
torneio, com o tempo de 13"08, na
categoria 15 e 16 anos. Ambos são
integrantes da equipe de atletis-
mo de Piracicaba, sob coorde-
nação da Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras. A competição marca o

encerramento dos eventos oficiais
da modalidade em 2025. Segundo
Wellington Fraga, professor res-
ponsável pelo atletismo da Secreta-
ria Municipal de Esportes e técnico
dos atletas, as atividades de trei-
namento não serão interrompi-
das nos últimos dias do ano, já
visando a preparação para a
temporada do próximo ano.

Wellington Fraga, no centro, entre os
atletas Curti e Laura, com as meda-
lhas e a bandeira de Piracicaba
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Corinthians conquista
o tetra diante do Vasco

BOM DIA
Semana diferente.

Coração fica mais com-
passivo. É o Natal. Que
bom se fosse sempre
assim. Então, aproveite-
mos uma época tão gos-
tosa e bonita. Dentro do
possível, façamos o má-
ximo para aproveitar os
momentos felizes de
uma vida nada fácil.   Um
bom dia e uma feliz se-
mana para você.

MANCHETE
Corinthians é cam-

peão outra vez. Agora,
tetra da Copa do Brasil.

PREMIUM
O Engenho Central,

outra vez, se apresenta
enfeitado/bonito cele-
brando o Natal. Encan-
ta/contagia crianças e
adultos o show de luzes
e cores: Ponte Pênsil,
árvore de 15m, elevador,
túnel, mostram espetá-

culos iluminados e colo-
ridos. Feliz Natal!

BASTIDORES
(Primeira)
Assinatura entre

Mercosul/União Euro-
peia ficou para 12 de ja-
neiro. França e Polônia
se colocam contra o
acordo, mas autorida-
des italianas pediram
um tempo para admi-
nistrar  divergências
pontuais envolvendo o
agro europeu.

(Segunda)
Na reunião da Cúpu-

la Mercosul, em Foz do
Iguaçu,  o  presidente
Lula discursou critican-
do operações militares
norte-americanas na
Venezuela. Já o presi-
dente argentino Javier
Millei elogiou Trump,
criticou Maduro e enal-
teceu o Premio Nobel
da Paz concedido a Ma-

ria Corina Machado. Go-
verno brasileiro igno-
rou a líder oposicionis-
ta venezuelana.

(Terceira)
Na inauguração da

Ponte da Integração (se-
gunda parte), o presiden-
te paraguaio Santiago
Peña não compareceu.
Também o governador do
Paraná, Ratinho Junior,
esteve ausente. Por fim, o
Presidente Lula se irritou
com falha técnica (micro-
fone mudo) e abandonou
a solenidade.

INTERAGINDO
Piracicaba vivendo

desde o início de de-
zembro,  no Engenho,
na Rua do Porto, Socie-
tá Italiana, bairros, nos
pontos turísticos da ci-
dade, a magia do Natal.
Corais ,  orquestras ,
bandas,   Papai  Noel ,
enf im,  programações

cheias de cores e luzes,
com  assinaturas da Se-
cretaria de Turismo e
ACIPI.

DOIS TOQUES
(Um)
Comércio em Piracica-

ba aberto hoje (terça/23)
até às 22 horas. Amanhã
(quarta/24), até 18 horas.
Shopping Piracicaba: hoje
(terça) das 10 às 23 e ama-
nhã (quarta) das 10 às 16
horas.

Fecha no Natal (25).

(Dois)
O Varejão da Pau-

lista funciona com ho-
rários especiais hoje/
23 (e dia 30) das 7 às 19
horas e amanhã/24 (re-
petindo dia 31), das 7 às
12 horas. Expectativa de
comercializar 100 tone-
ladas de alimentos, des-
de verduras e legumes,
frutas ( inclusive da
época), mais  especiari-

as, queijos e frios. Va-
rejões central e Vila Re-
zende antecipam funci-
onamento vespertino
para o período da ma-
nhã, nos dias 24 e 31 de
dezembro.

PONTO FINAL
Recesso. A palavra

a n u n c i a  p a r a l i s a ç ã o
dos trabalhos no po-
der legislativo. Numa
nação onde predomi-
na corrupção, roubos
e violência,  polít icos
param (pela segunda
vez  num ano) ,  agora
com fér ias  até 31  de
jane i ro .  Por  que  re-
c e s s o  n o  m e i o  d o
ano? Em se tratando

de Brasí l ia ,  invest i-
g a ç õ e s  c o m o  u m a
CPMI jamais poderi-
a m  s e r  i n t e r r o m p i -
das.  No momento, o
parlamento brasilei-
ro se ocupa com um
dos maiores e vergo-
nhosos  escândalos ,
ou seja,  o roubo do
INSS, vitimando apo-
sentados  e  pens io-
n is tas .  Mu i ta  gente
importante envolvi-
da. Sem maracutaia,
as apurações podem
punir  gente graúda.
A suspensão/trégua,
s e m p r e  b e n e f i c i a
suspeitos/ cr imino-
sos .  Vol tamos ama-
nhã. Até lá.

O Corinthians é tetracampeão
da Copa do Brasil. O Timão venceu
o Vasco por 2 a 1 neste domingo
(21), no Maracanã, e levantou o
troféu após o empate sem gols no
jogo de ida, em Itaquera. Com o
título, o clube do Parque São Jorge
assegura vaga direta na Copa Li-
bertadores de 2026.

Esta é a quarta conquista co-
rintiana na competição, que já ha-
via sido vencida em 1995, 2002 e
2009. A campanha foi coroada com
uma atuação madura e eficiente
fora de casa, em um duelo marca-
do por estratégias distintas.

O Vasco, comandado por Fer-
nando Diniz, tentou se impor des-
de o início com troca de passes e
aproximação dos homens de fren-
te. Já o Corinthians adotou postu-
ra mais cautelosa, com forte mar-
cação no meio-campo e aposta em
contra-ataques rápidos - estratégia
que se mostrou decisiva.

Aos 18 minutos do primeiro
tempo, Matheuzinho lançou Yuri
Alberto em profundidade. O atacan-
te dominou com liberdade e finalizou
com categoria na saída de Léo Jardim,
abrindo o placar. O Timão quase
ampliou sete minutos depois, mas
Yuri Alberto finalizou para fora
após sobra dentro da área.

O Vasco reagiu e passou a
pressionar. Aos 30, Thiago Men-
des obrigou Hugo Souza a boa de-
fesa de cabeça. A insistência cruz-
maltina foi recompensada aos 40
minutos, quando Andrés Gómez
cruzou com precisão para Nuno
Moreira empatar de cabeça.

Na segunda etapa, Diniz adi-
antou as linhas e tentou sufocar o
Corinthians, mas a equipe paulista
voltou a ser letal nos contra-ata-
ques. Aos 17 minutos, Breno Bidon
protagonizou uma jogada "mági-

Vitória por 2 a 1 garantiu vaga do Timão na Libertadores de 2026

ca" e com um drible desconcertan-
te livrou-se da marcação e acionou
Matheuzinho. O lateral encontrou
Yuri Alberto, que serviu Memphis
Depay para marcar o segundo gol
corintiano dentro da pequena área.

Em desvantagem, o Vasco se
lançou ao ataque com as entradas
de Vegetti, GB, Matheus França e
David, mas passou a se expor defen-
sivamente. Mesmo assim, ainda
criou perigo, como na finalização de
Rayan aos 47 minutos, defendida de
forma decisiva por Hugo Souza. Com
organização defensiva e controle
emocional, o Corinthians segurou o
resultado até o apito final e confir-
mou o tetracampeonato da Copa do
Brasil, coroando uma campanha
marcada por eficiência, solidez e ma-
turidade nos momentos decisivos.

Divulgação

Piracicaba recebe mais
de 4 km de novas redes
e 1.100 novas ligações
de esgoto em 2025
Investimentos da concessionária Mirante dobraram em relação
ao ano anterior e incluíram obras no Mercado Municipal

O ano de 2025 foi marcado
pela ampliação da infraestrutura
de esgotamento sanitário em Pi-
racicaba. Acompanhando o cres-
cimento urbano, a Mirante encer-
ra o período com 1.100 novas li-
gações, integrando mais imóveis
ao sistema de tratamento. Além
disso, foram implantados mais de
2.100 metros de novas redes para
atender a novos empreendimen-
tos residenciais e comerciais, su-
perando a marca de 2024, que
registrou 1.100 metros de ex-
tensão. As ações incluem ain-
da, a substituição de mais de
2.200 metros de redes antigas,
visando a modernização do siste-
ma e cerca de 370 trocas de ra-
mais, conexão entre a caixa de ins-
peção do imóvel à rede pública.

"Nossas equipes atuam dia-
riamente nas ruas para garantir
a eficiência do sistema e, para dar
suporte a essa rotina, realizamos
melhorias e implantação em cerca
de 1.200 poços de visita ao longo
do ano. Essas estruturas, conhe-
cidas popularmente como 'buei-
ros', são essenciais porque servem
como pontos de acesso à rede, per-
mitindo que os técnicos realizem
inspeções, limpezas e manutenções
com total segurança e agilidade",
explica Andrey de Souza, gerente
de serviços da Mirante.

Obras emergenciais, com
diagnósticos complexos tam-
bém foram executadas. Após
o incêndio ocorrido em julho
no Mercado Municipal, a Mi-
rante realizou, em parceria
com a Prefeitura de Piracica-
ba e o Serviço Municipal de
Água e Esgoto (Semae), a ade-
quação da rede local para
atender aos contêineres pro-
visórios dos comerciantes. No
local, foram implantados 90
metros de rede coletora, dois
poços de visita, 16 ramais de
espera, 11 caixas de inspeção
e cinco caixas de gordura.

"Mais do que indicadores e
metros de tubulação, o balanço
de 2025 reflete nosso compro-
misso contínuo com a saúde, a
qualidade de vida da população
e a preservação da bacia do Rio
Piracicaba e seus afluentes", des-
taca Josiane Santos, gerente exe-
cutiva da Mirante. "Mesmo em
uma cidade já universalizada
como Piracicaba, investir em sa-
neamento exige planejamento
para acompanhar o crescimento
urbano e, simultaneamente,
garantir a eficiência do siste-
ma existente. Isso garante se-
gurança operacional e a en-
trega de um serviço de exce-
lência para os piracicabanos".
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Estreia do XV no Paulista
da série A2 é fora de casa
Federação Paulista de Futebol detalha tabela da primeira fase do Paulistão A2 2026;
XV estreia dia 11 de janeiro, contra o São Bento, no estádio Walter Ribeiro em Sorocaba

LLLLLICITICITICITICITICITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Área de Lazer do
Trabalhador será reformada

A Federação Paulista de Fute-
bol divulgou na sexta-feira, 19, as
informações restantes em relação
às partidas da primeira fase do
Paulistão A2 2026, como as datas
exatas, os horários e quais canais
do YouTube farão a transmissão
de cada uma delas. O XV de Pi-
racicaba estreará no dia 11 de
janeiro, às 10horas, diante do São
Bento, em Sorocaba. O reencon-
tro com o seu torcedor em Piraci-
caba, após o título da Copa Paulis-
ta, será três dias depois, perante
o Sertãozinho, às 20 horas.

O regulamento para o próxi-
mo ano teve uma alteração, com-
parado às últimas edições: encer-
rados os encontros em turno úni-
co, todos contra todos, os oito pri-
meiros colocados avançarão e os
dois últimos serão rebaixados para
a Série A3 na temporada seguinte.
A diferença está no fato de que pos-
teriormente serão formados dois
grupos com quatro equipes em cada
um deles. Os jogos, então, serão
entre os integrantes das próprias
chaves, com os dois melhores de
cada uma se classificando.

A ordem será a seguinte: o
grupo 2 terá os times que termina-
rem em primeiro, terceiro, sexto e
oitavo lugares na etapa inicial, en-
quanto o grupo 3 será composto
pelo segundo, quarto, quinto e sé-
timo do mesmo período. As semifi-
nais, que valem o acesso, contarão
com partidas de ida e volta (1° do
grupo 2 x 2° do grupo 3 e 1° do
grupo 3 x 2° do grupo 2). Os clubes
com as melhores campanhas na
somatória terão a vantagem do
empate no agregado e de decidi-
rem em suas casas.

A ordem dos demais jogos do
Alvinegro Piracicabano na primei-
ra fase é: Santo André (em Santo

André), Água Santa (em Piracica-
ba), Oeste (em Piracicaba), Grêmio
Prudente (em Presidente Pruden-
te), Monte Azul (em Piracicaba),
Ferroviária (em Araraquara),
São José (em Piracicaba), Itua-
no (em Piracicaba), Linense (em
Lins), Internacional de Limeira
(em Piracicaba), Taubaté (em Tau-
baté), Juventus (em São Paulo) e
Votuporanguense, encerrando esta
etapa (em Piracicaba).

O elenco dirigido pelo técnico
Moisés Egert permanece até o pró-
ximo domingo realizando parte da
sua pré-temporada na cidade de
Poços de Caldas, em Minas Ge-
rais, com as atividades sendo
efetuadas no CT (Centro de
Treinamento) Ninho dos Peri-
quitos, da Caldense. Até o mo-
mento, a equipe fez dois jogos-trei-
no preparatórios, com o União São
João e o Pouso Alegre. Foram nove
contratações anunciadas pelo de-
partamento de futebol profissional
do XV de Piracicaba até aqui.

Jogos do XV de Piracicaba
na 1ª fase do Paulistão A2 2026

1ª rodada - 11/01 (domingo) -
10h00 - São Bento x XV de Piraci-
caba - Sorocaba

2ª rodada - 14/01 (quarta-fei-
ra) - 20h00 - XV de Piracicaba x
Sertãozinho - Piracicaba

3ª rodada - 18/01 (domingo)
- 10h00 - Santo André x XV de Pi-
racicaba - Santo André

4ª rodada - 21/01 (quarta-fei-
ra) - 20h00 - XV de Piracicaba x
Água Santa - Piracicaba

5ª rodada - 24/01 (sábado) -
18h00 - XV de Piracicaba x Oeste -
Piracicaba

6ª rodada - 28/01 (quar-
ta-feira) -  19h30 -  Grêmio
Prudente x XV de Piracicaba

- Presidente Prudente
7ª rodada - 02/02 (segunda-

feira) - 20h00 - XV de Piracicaba x
Monte Azul - Piracicaba

8ª rodada - 08/02 (domingo)
- 18h00 - Ferroviária x XV de Pira-
cicaba - Araraquara

9ª rodada - 11/02 (quarta-fei-
ra) - 20h00 - XV de Piracicaba x
São José - Piracicaba

10ª rodada - 14/02 (sábado) -
18h00 - XV de Piracicaba x Ituano
- Piracicaba

11ª rodada - 18/02 (quarta-

feira) - 19h30 - Linense x XV de
Piracicaba - Lins

12ª rodada - 22/02 (domin-
go) - 18h00 - XV de Piracicaba x
Inter de Limeira - Piracicaba

13ª rodada - 25/02 (quarta-
feira) - 20h00 - Taubaté x XV de
Piracicaba - Taubaté

14ª rodada - 01/03 (domin-
go) - 10h00 - Juventus x XV de
Piracicaba - São Paulo

15ª rodada - 07/03 (sábado) -
15h00 - XV de Piracicaba x Votu-
poranguense - Piracicaba

Primeira rodada do Paulista A2 2026 tem São Bento x XV de
Piracicaba,  em Sorocaba

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
abriu licitação para remodelação
completa da Área de Lazer do Tra-
balhador Antônio Geraldin, locali-
zada na avenida Jaime Pereira,
na região da Rua do Porto. O
investimento total previsto é de
R$ 6,5 milhões, contemplando
uma série de melhorias estru-
turais e urbanas que moderniza-
rão o espaço e ampliarão a oferta
de atividades esportivas e de con-
vivência para a população.

O projeto inclui a construção
de um novo estacionamento, a im-
plantação de pista de caminhada
com piso intertravado e piso tátil,
readequação das quadras existen-
tes e a execução de novas quadras
de areia, todas com alambrado e
drenagem adequados. Também
está prevista a instalação de um
novo gradil de divisa, garantindo
mais segurança ao espaço.

A remodelação contará ainda
com a renovação completa das re-
des elétrica, hidráulica, de esgoto e
de águas pluviais, além da implan-
tação de iluminação moderna em
LED em todos os trechos da pista
de caminhada, quadras, campo e
ciclofaixa, proporcionando mais
conforto e segurança para os usu-
ários, inclusive no período notur-

no. Serão instalados novos equi-
pamentos urbanos, como ban-
cos, lixeiras e postes de seguran-
ça, além de serviços gerais de
limpeza e preparação de área.

Com essas intervenções, a
Área de Lazer do Trabalhador será
totalmente revitalizada, tornando-
se um ambiente mais funcional,
acessível e adequado às atividades
esportivas, recreativas e de sociali-
zação da comunidade.

A l ic i tação de número
158710/25, na modalidade con-
corrência eletrônica, foi publi-
cada hoje, 18/12, no Diário Ofi-
cial do Município e as empresas
interessadas têm até as 13h30 do
dia 05/02/2026 para apresentação
das propostas. A fase de lances
começa no mesmo dia, às 14h.

O critério de julgamento será
pelo menor preço global. Os servi-
ços contratados terão prazo de exe-
cução de nove meses a partir da
emissão da Ordem de Serviço, po-
dendo ser prorrogados conforme
previsto na legislação vigente.

O investimento é de R$ R$
6.510.857,01, por meio de emendas
parlamentares, sendo R$
4.950.000,00 e R$ 1.485.000,00,
dos deputados federais Gilberto
Nascimento e Kim Kataguri,
respectivamente, e R$ 75.857,01
do tesouro municipal.

Projeto incluiu readequação das quadras da Área de Lazer

Divulgação
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Contratações e demissões seguem em ritmo frenético
Mal terminou a temporada

2025 e os clubes já voltaram suas
atenções para 2026. Com a refor-
mulação do calendário do futebol
brasileiro - e o início da Série A pre-
visto para 28 de janeiro -, as dire-
torias aceleraram as negociações no
mercado da bola.

Após garantir a permanência
na Série A, o Santos planeja o re-
torno do meia Miguelito, que atuou
por empréstimo no América-MG.
A expectativa é de que o jogador
seja reintegrado ao elenco para a
próxima temporada.

No Botafogo, a última quarta-
feira (17) foi marcada pela demis-
são do técnico Davide Ancelotti.
Além disso, o clube encaminhou a
contratação do zagueiro Ferraresi,
do São Paulo. Restam apenas ajus-
tes finais para a oficialização do
acordo com o atleta de 27 anos.

O Internacional, salvo do re-
baixamento com Abel Braga, já de-
finiu seu treinador para 2026. O
escolhido foi Paulo Pezzolano, cam-
peão da Série B com o Cruzeiro em
2022 e com passagens por Real
Valladolid (ESP) e Watford (ING).

No Palmeiras, o zagueiro
Bruno Fuchs, que ganhou espa-
ço principalmente no segundo
semestre, teve seu contrato fir-

mado em definitivo até o fim de
2029. O defensor estava em-
prestado pelo Atlético-MG.

Recém-promovido à Série A, o
Clube do Remo também anunciou
seu novo comandante. O colombi-
ano Juan Carlos Osorio, ex-São
Paulo e Athletico-PR, retorna ao
futebol brasileiro após passagem
pelo Tijuana, do México

O Bahia está próximo de anun-
ciar o atacante Cristian Olivera,
atualmente no Grêmio. As negoci-
ações estão bem avançadas.

Já o volante Matheus Sales,
campeão brasileiro pelo Palmeiras,
rescindiu com o Mirassol sem atu-
ar oficialmente e foi anunciado
como reforço do Botafogo-SP, que
disputará a Série B

O Flamengo deve liberar o ata-
cante Juninho para o Pumas, do
México. O acordo prevê contrato
de três temporadas, com a negoci-
ação em fase final.

No Atlético-MG, o volante
Fausto Vera recebeu propostas do
River Plate e do Tigres, ambas por
empréstimo de uma temporada com
opção de compra. A decisão agora
está nas mãos do jogador.

O Cruzeiro já confirmou a sa-
ída de três atletas: Bolasie, Eduar-
do e Gamarra, todos com apenas

uma temporada pelo clube.
Por fim, o Ceará, rebaixado

à Série B, deve liberar o meia
Lucas Mugni, que está muito
próximo de acertar com o Mi-
rassol. Detalhes contratuais se-

param o anúncio oficial.
Com o calendário antecipa-

do e a pressão por resultados
imediatos, o futebol brasileiro
promete um mercado ainda
mais agitado rumo a 2026.

 Bruno Fuchs permanece no Palmeiras em 2026

Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. FERNANDA CRISTINA
MORETON DOMINGUES fale-
ceu dia 20/12/2025, nesta ci-
dade, contava 49 anos, filha do
Sr. Antonio Moreton Sobrinho
e da Sra. Clarinda Moreton, era
casada com o Sr. Sergio Tes-
sari Domingues; deixa os fi-
lhos: Marcella Moreton Domin-
gues e Gustavo Moreton Do-
mingues. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 14h00
da sala “D” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VERA LUCIA BUCH fa-
leceu dia 20/12/2025, nesta
cidade, contava 65 anos, filha
dos finados Sr. Aliton Buch
e da Sra. Maria de Lourdes
Grossi Buch, deixa familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JESUINO RAIMUNDO fa-
leceu dia 20/12/2025, nesta
cidade, contava 66 anos, filho
dos finados Sr. Jose Raimun-
do e da Sra. Ana Soares Rai-
mundo; deixa os filhos: Ales-
sandro Junior Raimundo; Juli-
ano Raimundo; Maicon Fernan-
do Raimundo e Leticia Rai-
mundo. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório do Municipal
de São Pedro, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ALAN LUIS OLIVEIRA
ELIZEU faleceu dia 20/12/
2025, nesta cidade, contava 32
anos, filho do Sr. Jose Benedi-
to Elizeu e da Sra. Rosana
Aparecida Oliveira Elizeu. Dei-
xa o filho Davy Lucca Teixei-
ra Elizeu, demais familiares
e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ARGENTINA RAMOS
DOS SANTOS faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 74
anos, filha dos finados Sr. Eu-
draldo Pedro Pinto e da Sra.
Sebastiana Mendes Ramos,
era viúva do Sr. João Henrique
dos Santos; deixa os filhos:
Cristiano Mendes Santos, ca-
sado com a  Sra. Vivian de
Brito Ascare; Andreia dos San-
tos Rodrigues, casada com o
Sr. Valdeci Rodrigues de
Souza e Andre Ramos dos
Santos, casado com a Sra.
Terezinha Maria da Silva
Santos. Deixa netos , bis-
netos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento
foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 14h30 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DIRCE ARTHUZO BOR-
TOLAM faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 88 anos,
filha dos finados Sr. Angelo
Arthuzo e da Sra. Antonio Pi-
gozzo, era viúva do Sr. Layde-

ner Antonio Bortolam; deixa a
filha: Andrea Arthuzo Bortolam
Cristofoletti, casada com o Sr.
Paulo Roberto Cristofoletti.
Deixa neto, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem às
14h00 no Cemitério Municipal
da Cidade de Rio das Pedras/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO CESAR VIANA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 68 anos, filho dos
finados Sr. João Theodoro Vi-
ana e da Sra. Brasilina Mar-
ques Viana, era casado com
a Sra. Olga Fonseca Santos
Viana; deixa a filha: Nadia
Cristina Viana. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.  O
velório ocorreu anteontem das
14h00 às 17h00 na sala “Safi-
ra” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, tendo seguido o fé-
retro às 17h15 para a realiza-
ção dos Momentos de Memó-
rias no “Salão Nobre” do mes-
mo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. LAURINDO MAESTRO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 83 anos, filho dos
finados Sr. Primo Maestro e da
Sra. Francisca Pires, era ca-
sado com a Sra. Janeti Fran-
çoso Maestro; deixa os filhos:
Primo Maestro Neto, casado
com a Sra. Rosana Cristina
Cancian Maestro; Daniel Ma-
estro e Priscila Maestro, ca-
sada com o Sr. Thiago Elias
Galvão.  Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 do Velório do

Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Safira”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GEORGINA RAMOS DE
CARVALHO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 94
anos, filha da Sra. Angelina
Maria Ramos, falecida, era vi-
úva do Sr. Paulo de Carvalho.
Deixa sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro  às 10h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SRA. ANA DOS SANTOS
CAMARGO faleceu anteon-
tem, na cidade de Leme/SP,
contava 94 anos, filha dos fi-
nados Sr. João Teodoro dos
Santos e da Sra. Ana Candi-
da, era viúva do Sr. Joaquim
Bueno de Camargo. Deixa fi-
lhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 do Veló-
rio Antonio Luiz Dellai na cida-
de de Leme/SP, para o Cemi-
tério São João Batista na ci-
dade de Leme/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. JOSELINA POLISEL
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 86 anos, filha
dos finados Sr. Angelo Poli-
sel e da Sra. Pierina Camos-
si; deixa os filhos: Orioval-
do Messias Torrezan, casa-
do com a Sra. Sonia Valver-
de Torrezan;  Osvaldo Madi-

nor Torrezan; Josenilde Ma-
ria Torrezan Bueno, casada
com o Sr. José Miguel Bue-
no e Wanderson Torrezan,
casado com a Sra. Sarita
Raquel Botene Augusti Tor-
rezan.  Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 14h00 do
Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

SRA. VERA DE OLIVEIRA CAM-
POS faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Arlindo de Oliveira
Campos e da Sra. Gertrudes
da Silva Oliveira. Deixa o irmão
Nilton de Oliveira Campos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 do Velório Mu-
nicipal do Bairro Tupi, para
o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ JURANDIR DE MOU-
RA faleceu dia 20/12/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 55 anos
de idade, era filho do Sr. José
Machado de Moura e da Sra.
Maria Benedita de Souza Mou-
ra, falecidos. Deixa a filha Jessi-
ca de Moura e familiares. O seu
sepultamento ocorreu dia 21/12/
2025 as 10:30hs, no Cemitério
Municipal de Vila Rezende. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. IZALTINO NAGODE dale-
ceu dia 20/12/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 72 anos de
idade e era casado com a Sra.
Eliane Alves Miranda Nagode,
era filho do Sr. João Nagode e
da Sra. Maria Serra Nagode,
falecidos. Deixa os filhos: Va-
nessa Alves Miranda Nagode;
Rafael Alves Miranda Nagode;
Karina Nagode Braga; Henri-
que Miranda Nagode; Laura
Miranda Nagode. Deixa netos,
bisnetos, genros, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 21/12/2025 as
13:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - sala 02, seguin-
do para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

VITOR ZOEGA MARTINS
FONSECA faleceu dia 21/12/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 30 anos de idade e era ca-
sado com o Sra. Debora Bac-
chim Augusti. Era filho do Sr.
José Eduardo Fonseca e da
Sra. Rosana Zoega Martins da
Silva Fonseca. Deixa familiares
e amigos. O velório ocorreu dia
22/12/2025 no Memorial Metro-
politano de Piracicaba - sala
Diamante, das 08:30hs até as
15:30hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

LINEU PEIXOTO DOS SAN-
TOS JUNIOR faleceu dia 21/
12/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 47 anos de idade e
era casado com a Thais Fer-
nanda de Oliveira Matias. Era
filho do Sr. Lineu Peixoto dos
Santos e da Sra. Celia Apare-
cida Van de Velde Peixoto, fa-

lecida.  Deixa os filhos: Julia
Peixoto Pompeu e Lineu Pei-
xoto dos Santos Neto. Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 22/12/
2025 as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Memorial Metro-
politano de Piracicaba - sala
Esmeralda, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

MARIA EDUARDA DE OLI-
VEIRA CORDER faleceu dia
21/12/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 18 anos de idade.
Era filha do Sr. Rafael Corder
e da Sra. Thais Fernanda de
Oliveira Matias, falecida. Dei-
xa o filho Davi, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 22/12/2025 as
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Memorial Metropolita-
no de Piracicaba - sala Esme-
ralda, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Vila Rezen-
de. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDITO MODESTO DE
PAULA JUNIOR faleceu dia 21/
12/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 58 anos de idade e era
casado com Daila Maria Deli-
cio Modesto de Paula. Era fi-
lho do Sr. Benedito Modesto de
Paula e da Sra. Maria Cristina
Modesto de Paula, falecidos.
Deixa a filha: Julia Delicio Mo-
desto de Paula, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 22/12/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Memorial São
Pedro - sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal de São
Pedro. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

THAIS FERNANDA DE OLI-
VEIRA MATIAS faleceu dia 21/
12/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 41 anos de idade e
era casada com Lineu Peixo-
to dos Santos Junior. Era filha
do Sr. Ataide Gregorio Matias
e da Sra. Raquel de Oliveira.
Deixa a filha Maria Luiza e
Maria Eduarda, falecida. Dei-
xa familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 22/

12/2025 as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Memorial
Metropolitano de Piracicaba -
sala Esmeralda, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. OLGA FUZATO PIN-
SON faleceu dia 21/12/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 74
anos de idade e era casada
com o Sr. Ulisses Pinson. Era
filha do Sr. Helio Fuzato e da
Sra. Antonia Lavandosky Fu-
zato, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Elio Pinson casado com
Joselene Maria da Silva e Mar-
celo Pinson casado com Cin-
tia Cristina Tabay Pinson. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocerreu
dia 22/12/2025 às 15:00hs sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende
- sala 2, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSA PAVAN TREVI-
SAN faleceu dia 22/12/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 90
anos de idade e era viúva do
Sr. Antonio Trevisan. Era filha
do Sr. Alberto Pavan e da Sra.
Maria Bombo, falecidos. Dei-
xa os filhos: Antonio Ronaldo
Trevisan casado com Elide
Aparecida Zatarin Trevisan,
Miriam Terezinha Trevisan ca-
sada com Jesus Semler e Jose
Alberto Trevisan, falecido. Dei-
xa netos, Bisnetos, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 22/12/2025 às
15:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Parque da Res-
surreição- sala A, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-

liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. OSWALDO CALDERAN
faleceu dia 22/12/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 85
anos de idade, viúvo 1ª núpci-
as da Sra. Antonia Ivanes Cal-
deran e 2ª núpcias casado com
a Sra. Roseli Cirino Franco. Era
filho do Sr. Jose Calderan e da
Sra. Santa Angelosi Calderan,
falecidos. Deixa os filhos: Ro-
seli Aparecida Calderan Lon-
gatto casada com Francisco
de Assis Longatto Junior,
Oswaldo Calderan Junior casa-
do com Maristela Piovesan
Calderan e Diego Felipe Fran-
co Calderan casado com Ma-
ria Angelica Degaspari Cle-
mente. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 22/
12/2025 às 17:00hs saindo a
urna mortuária deste Velório,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDICTA NICODEMO
JURADO faleceu dia 22/12/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 87 anos de idade e era viú-
va do Sr. Antonio Abel Jurado.
Era filha do Sr. Angelo Nicode-
mo e da Sra. Luiza Debei, fale-
cidos. Deixa os filhos: Maikel
Henrique Jurado casado com
Taiany Basaglia Jurado, Sonia
Heloize Jurado, Graceli Maria
Jurado casado com Devair Ro-
drigues. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 22/12/
2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velorio da Sauda-
de - sala 08, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Financiado pelo BNDES,
trecho é entregue

Divulgação

CCCCCOMPETIÇÕESOMPETIÇÕESOMPETIÇÕESOMPETIÇÕESOMPETIÇÕES

Vagas na Libertadores e
Sul-americana são definidas

Os times brasileiros na busca da Glória Eterna

O futebol brasileiro já co-
nhece todos os seus representan-
tes nas competições continentais de
2026. A definição ocorreu neste do-
mingo (21/12), com a vitória do Co-
rinthians sobre o Vasco por 2 a 1,
no Maracanã, garantindo ao Timão
o título da Copa do Brasil 2025 e
a última vaga direta do país na
Conmebol Libertadores. Ao todo,
o Brasil terá oito clubes na Li-
bertadores e seis na Copa Sul-
Americana em 2026.

Pelo regulamento, o Brasil tem
direito a seis vagas via Campeonato
Brasileiro, uma vaga ao campeão da
Copa do Brasil e uma vaga extra, já
que o campeão brasileiro (Flamen-
go) também conquistou a Liberta-
dores 2025 Libertadores 2026 - 8
clubes brasileiros.  Com isso, os clas-
sificados são: Flamengo - campeão
da Libertadores 2025, Palmeiras -
vice-campeão do Campeonato Bra-
sileiro, Cruzeiro - 3º colocado do
Brasileirão, Mirassol - 4º colocado
do Brasileirão, Fluminense - 5º

colocado do Brasileirão, Bota-
fogo - 6º colocado do Brasilei-
rão, Bahia - 7º colocado do Bra-
sileirão e Corinthians - campeão
da Copa do Brasil 2025. A edi-
ção de 2026 da Libertadores
contará com 47 clubes ao todo.

Copa Sul-Americana 2026,
com 6 clubes brasileiros. As vagas
da Sul-Americana são preenchidas
pelos clubes subsequentes da ta-
bela do Campeonato Brasileiro.
Como o Corinthians terminou em
13º, mas garantiu vaga na Liber-
tadores ao vencer a Copa do Bra-
sil, a vaga foi herdada pelo clube
seguinte. Os classificados são: São
Paulo - 8º colocado, Grêmio - 9º
colocado, RB Bragantino - 10º co-
locado, Atlético-MG - 11º coloca-
do, Santos - 12º colocado e Vasco
da Gama - 14º colocado.

Com isso, o Brasil fecha sua
lista de representantes continen-
tais para 2026, mantendo forte
presença tanto na Libertadores
quanto na Sul-Americana.

Financiada pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), a primeira
parte do trecho norte do Rodoanel
Mário Covas, na Região Metropo-
litana de São Paulo, foi entregue
nesta segunda-feira, 22, e entra em
operação nesta terça-feira, 23. O
trecho de 24 km que será liberado
ao tráfego liga as rodovias Presi-
dente Dutra e Fernão Dias, com
três faixas de rolamento em cada
pista, quatro túneis que somam 2
km de extensão, e obras de arte es-
peciais, como pontes e viadutos.

O trecho Norte do Rodoanel
tem investimento total de aproxi-
madamente R$ 3,4 bilhões - sendo
R$ 1,35 bilhão aportado pelo Esta-
do de São Paulo, com financiamen-
to do BNDES, e R$ 2 bilhões pela
concessionária Via SP Serra, do
Grupo Via Appia, que executa as
obras. Ao longo do período de exe-
cução, serão gerados 10 mil empre-
gos diretos e indiretos.

Ao todo, o trecho Norte terá
44 km de extensão, passando
por São Paulo, Guarulhos e
Arujá. Os 20 km restantes, que
seguirão até a Avenida Raimun-
do Pereira de Magalhães, na
capital, têm entrega prevista para
o segundo semestre de 2026.

O presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante, destacou a impor-
tância da cooperação entre os en-
tes públicos para avançar nas en-
tregas à população. "Um terço des-
ta obra é financiamento do BN-
DES, porque o presidente não olha
quem é o governador, ele olha o
Estado, a população e fala: 'Vamos
trabalhar'", disse. "Este Rodoanel
se chama Mário Covas, uma pes-
soa que foi perseguida pela ditadu-
ra, que foi cassada, que voltou para
a vida pública e sempre teve muita
dignidade. Quero honrar a memó-
ria dele e dizer que precisamos de
pessoas públicas que tenham com-
promisso com a democracia, com o

Intersecção viária no trecho Norte do Rodoanel Mário Covas

Estado de Direito, com a liberda-
de, porque isso é fundamental para
o desenvolvimento do país".

VANTAGENS - A abertura
do trecho melhora o fluxo viário,
reduz congestionamentos e retira
os veículos pesados das marginais,
contribuindo para a melhoria da
qualidade do ar e a redução do tem-
po de viagem. A expectativa é de
que cerca de 40 mil veículos utili-
zem diariamente o novo trecho,
mais da metade deles caminhões e
carretas. O trecho contará com
uma base do Serviço de Atendi-
mento ao Usuário (SAU) no quilô-
metro 135, equipada com estacio-
namento, banheiros, água potável
e área de descanso, centro de con-
trole de operações no quilômetro
156 e com posto da Polícia Militar
Rodoviária. Para preservar a bio-
diversidade, foram construídas
quatro passagens subterrâneas de
fauna com monitoramento, redu-
zindo os atropelamentos dos ani-
mais silvestres abrigados na região.

Agência SP
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